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DOIS EM CADA três trabalhadores 
do país não ganham mais do que 
dois salários mínimos mensais; 
e três em cada quatro estão feli-
zes ou muito felizes com seu tra-
balho. Pesquisa realizada pelo Da-
tafolha mostra que, a despeito da 
renda modesta e da conjuntura de 
calmaria econômica, o contenta-
mento com o trabalho é genera-
lizado e superior ao declarado no 
início da década passada.

De 1.574 entrevistados nos 
dias 18 e 19 de abril, 61% afi rma-
ram estar felizes em suas ocupa-
ções, e 16%, muito felizes. A mar-
gem de erro é de três pontos per-
centuais. Quando o mesmo ques-
tionário foi aplicado em novembro 
de 2001, a porcentagem dos mais 
entusiasmados foi idêntica, mas 
os demais somavam apenas 45%.

Tal felicidade, apurada entre 
assalariados, informais, autôno-
mos e empregadores, pode ser ex-
pressa em termos menos abstra-
tos. No período, a parcela dos que 
não temem o desemprego aumen-
tou de 63% para 73%; os que classi-
fi cam seu relacionamento com os 
colegas como ótimo ou bom pas-
saram de 89% a 93%; com o chefe, 
de 83% para 88%.

Em proporções compreensi-
velmente menos generosas, a sa-
tisfação com a remuneração tam-

bém mostra progressos: para 48%, 
ela está de acordo com o trabalho 
exercido, um empate técnico com 
o grupo dos que acham que rece-
bem abaixo do merecido. Pouco 
mais de dez anos atrás, os insatis-
feitos estavam em maioria de 53%.

De lá para cá, as transfor-
mações do mercado de trabalho 
brasileiro proporcionaram uma 
melhora mais visível e duradou-
ra que a da maioria dos demais 
indicadores econômicos do país. 
Superada a turbulência fi nancei-

ra que marcou a transição entre 
os governos FHC e Lula, a oferta 
de novas vagas e o aumento da 
renda, apurados pelo IBGE nas 
seis principais regiões metropo-
litanas, seguem trajetórias quase 
ininterruptas.

A taxa de desemprego chegava 
aos 11,5% em novembro de 2001, 
quando o Brasil enfrentava os im-
pactos do colapso político-eco-
nômico da Argentina e dos aten-
tados terroristas contra os EUA. 
Hoje, enquanto a crise originada 
nos países desenvolvidos inter-
rompe o ensaio de retomada do 
crescimento nacional, o desem-
prego se mantém ao redor dos 6%, 
nos menores patamares do perí-
odo. Já o rendimento médio das 
pessoas ocupadas cresceu mais 
de 60% acima da infl ação, para R$ 
1.705 mensais.

Os números evidenciam, po-
rém, que a felicidade com o traba-
lho transcende a segurança profi s-
sional e o conforto material. Um 
sinal é que, mesmo na crise do fi m 
de 2001, os felizes eram maioria. 
Outro é que a distribuição da fe-
licidade é muito menos desigual 
que a da renda: os felizes e muito 
felizes são 73% entre os que têm 
renda familiar até dois mínimos 
(R$ 1.244) e 90% na faixa acima 
dos dez mínimos (R$ 6.220).

O PRESIDENTE DE Bolívia, Evo Mo-
rales, nacionalizou ontem a em-
presa Transportadora de Eletrici-
dade S.A., gerida pela Rede Elétri-
ca Internacional -fi lial do Grupo 
Rede Elétrica, da Espanha- e orde-
nou às Forças Armadas sua ocu-
pação. “O presente decreto supre-
mo tem por objetivo nacionalizar 
a favor da ENDE (Empresa Nacio-
nal de Eletrifi cação), representan-
te do Estado Plurinacional, o paco-
te acionário em mãos da socieda-
de Rede Elétrica Internacional na 
Empresa Transportadora de Ele-
tricidade”, afi rmou Morales em um 
ato público no presidencial Palácio 
Quemado. 

O presidente também ordenou 
às Forças Armadas “para que reali-
zassem as ocupação das instâncias 
e administração da Transportadora 
de Eletricidade”. A TDE foi fundada 
em 1997 e possui 73% das linhas de 
transmissão, segundo sua página 
ofi cial na internet na Bolívia. 

Cerca de 99,94% de seu capi-

tal estava em mãos da Rede Elé-
trica Internacional e 0,06% perten-
cia aos trabalhadores da empresa, 
de acordo com a página na web da 
empresa. 

Morales, descendente indíge-
na de tendência esquerdista, to-
mou a medida em meio de protes-
tos de sindicatos, que exigem um 
incremento salarial superior aos 

8% oferecidos pelo governo. Ele já 
realizou outras nacionalizações no 
Dia do Trabalho desde que chegou 
ao poder em janeiro de 2006, para 
nacionalizar a produção de petró-
leo, empresas de eletricidade e de 
fundições. 

A nacionalização ocorre pou-
co tempo depois de a presidente 
da Argentina, Cristina Kirchner, 

anunciar a expropriação da pe-
troleira YPF, que era controlada 
pela espanhola Repsol. Na última 
quarta, o Senado argentino apro-
vou por grande maioria o projeto 
de lei que retira as ações da com-
panhia espanhola. A iniciativa, 
que passou à Câmara dos Depu-
tados, foi aprovada por 63 votos a 
favor e três contra, além de quatro 
abstenções, após cerca de 15 ho-
ras de debate. 

O projeto declara de “utilidade 
pública e sujeita a desapropriação” 
a fatia de 51% das ações da YPF 
em poder da Repsol, titular de uma 
participação total de 57,43% na pe-
trolífera argentina, cujos outros só-
cios são o grupo argentino Peter-
sen (25,46%) e o Estado argentino 
(0,02%), enquanto os 17,09% res-
tantes cotam nas bolsas de valores 
de Buenos Aires e Nova York. O tex-
to também inclui a desapropriação 
das ações da Repsol em sua contro-
lada YPF Gás, distribuidora de gás 
butano e propano.

O PRESIDENTE DA Força Sindical, 
deputado federal Paulo Perei-
ra da Silva, informou ontem (1º) 
que dirigentes das centrais sin-
dicais vão se reunir na próxima 
quinta-feira (3) com a presidenta 
Dilma Rousseff  para discutir os 
juros bancários. Paulinho, como 
é conhecido, participou da co-
memoração do Dia do Trabalho 
organizada por cinco centrais 
sindicais, na Praça Campo de Ba-
gatelle, zona norte de São Paulo.

Esta é a 15 ª edição da festa 
das centrais sindicais que, este 
ano, tem o lema “Desenvolvi-
mento com menos juros, mais 
salários e empregos”. Entre as 
bandeiras do sindicalismo estão 
a defesa da indústria nacional e 
do emprego; aumento real de sa-
lários; redução da jornada para 

40 horas semanais; trabalho de-
cente; fi m do fator previdenci-
ário; aumento real dos benefí-
cios dos aposentados que ga-
nham acima de um salário mí-
nimo; igualdade de salários para 
homens e mulheres que exer-
cem as mesmas funções; quali-
fi cação profi ssional; e reforma 
agrária. Para atrair o público, a 
centrais sindicais contrataram 
músicos conhecidos e estão sor-
teando ao longo do dia 15 auto-
móveis 0 quilômetro.

O sindicalista ressaltou que 
uma das questões que incomo-
dam os sindicalistas é a que cha-
mou de “fábrica de sindicatos”, 
ou seja, a facilidade para que se-
jam criadas repreentações clas-
sistas no país. “Isso enfraque-
ce o movimento e precisamos 

tratar disso com o novo minis-
tro do Trabalho [Brizola Neto] 
assim que ele assumir. Quere-
mos resolver isso com critério. 
Queremos criar algumas regras 
para impedir essa indústria de 
sindicatos”.

O presidente da Força Sindi-
cal disse também que é normal 
que haja algum racha no partido 
dele, o PDT, por causa da indica-
ção de Bizola Neto para assumir 
o Ministério do Trabalho e Em-
prego. “Como havia três nomes 
[do partido na disputa pelo car-
go] é normal que haja divergên-
cia na indicação de um deles. 
Qualquer um que fosse indica-
do teria problema, então, agora 
cabe a nós tentar consertar esse 
problema nos próximos dias”.

A nomeação de Brizola Neto, 
na avaliação de Paulo Pereira da 
Silva, mostra que a presidenta 
entendeu as reivindicações das 
centrais sindicais, que defen-
diam a escolha de um nome que 
tivesse boa relação com o movi-
mento sindical.

Sindicalistas se reúnem com Dilma
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NOSSA ALEGRIA A RECEITA FEDERAL recebeu 
25.244.122 milhões declarações 
do Imposto de Renda 2012. O 
número fi cou um pouco acima 
da estimativa da Receita, que es-
perava 25 milhões de documen-
tos. Também foi maior que o re-
gistrado nos dois últimos anos 
-24,36 milhões, em 2011, e 25,17 
milhões, em 2010. O prazo termi-
nou às 23h59 de segunda-feira. 
Segundo o supervisor nacional 
do Imposto de Renda, Joaquim 
Adir, não houve problemas du-
rante a entrega das declarações. 

Quem não conseguiu entre-
gar no prazo, poderá enviar a de-
claração a partir das 8h do dia 2 
de maio, próxima quarta-feira, 
pagando multa que varia de R$ 
165,74 até 20% do imposto de-
vido. O primeiro lote de restitui-
ções sairá no dia 15 de junho. Os 
seguintes estão agendados para 
16 de julho, 15 de agosto, 17 de 
setembro, 15 de outubro, 16 de 
novembro e 17 de dezembro. 

O extrato da declaração do 
IR deste ano já está disponível 
no portal e-CAC. Para acessá-lo, 
é necessário utilizar o código de 

acesso gerado na própria página 
da Receita ou ter um certifi ca-
do digital emitido por autorida-
de habilitada. 

O acesso ao extrato permite 
ao contribuinte identifi car, entre 
outros detalhes, eventuais pen-
dências que acarretam a reten-
ção da declaração em malha e 
saiba como resolvê-las, median-
te a apresentação de declaração 
retifi cadora. 

Se houver pendências na de-
claração, causadas por erros co-
metidos pelo contribuinte, ele 
poderá fazer sua autorregulara-
lização. Para isso, deve retifi car 
a declaração, corrigindo os erros 
apontados pela Receita. 

Quanto mais cedo for efetu-
ada a correção, mais rapidamen-
te será liberada a restituição. No 
caso de IR a pagar, a correção 
dentro do prazo de entrega da 
declaração (até segunda-feira) 
evita a incidência de multa e ju-
ros. Para gerar o código de aces-
so ao portal e-CAC, o contribuin-
te precisará informar o número 
do recibo de entrega das declara-
ções dos dois últimos exercícios.

O CANTOR PEDRO Leonardo Dan-
tas da Costa, 24, fi lho do cantor 
sertanejo Leonardo, tem mos-
trado melhora progressiva da 
função motora e da reatividade, 
de acordo com o boletim médio 
divulgado na tarde de hoje. Ele 
está internado na UTI (Unidade 
de Terapia Intensiva). 

Segundo o boletim do Hos-
pital Sírio Libanês, o rapaz “mos-
tra evolução satisfatória com es-
tabilização das funções vitais”. 
Os médicos suspenderam no úl-
timo fi m de semana a sedação a 
que Pedro estava sendo submeti-
do desde o acidente de carro que 
sofreu no último dia 20, na região 
de Itumbiara (GO). 

O cantor teve um edema ce-
rebral, desenvolveu pneumonia 
após a internação e passou por 
uma cirurgia no dia da batida. 
Nos últimos dias, Pedro apresen-
tou melhora, o que permitiu que 
ele fosse transferido para São 
Paulo após fi car seis dias inter-

nado em Goiânia. 
Pedro, que integra a dupla 

Pedro e Th iago, havia feito um 
show em Uberlândia (MG) e di-
rigia sozinho em direção à cida-
de de Goiânia, quando seu carro 
capotou. Nenhum outro veículo 
se envolveu no acidente. As cir-
cunstâncias do sinsitro  ainda se-
rão investigadas. 

No domingo, o pai de Pedro, 
o cantor sertanejo Leonardo, 
disse no programa “Domingão 
do Faustão”, da TV Globo, que 
o fi lho “está nas mãos de Deus”. 
“Nossa família tem muita fé. Eu 
recebi telefonemas de todos. To-
dos os meus amigos artistas me 
ligaram, sempre dando força”. 

O cantor lembrou que a fi lha 
de Pedro, Maria Sofi a, de 11 me-
ses, fi cou brincando com a ca-
misa que ganhou com a foto do 
pai e a frase: “Força, Pedro”. “Ela 
abraçava, cantava, batia palmas. 
Uma coisa muito emocionante”, 
disse.

AS COMEMORAÇÕES DO Dia do 
Trabalho em Cuba tiveram o tra-
dicional desfi le da massa, mas 
com novidades: a participação 
de trabalhadores do setor priva-
do da ilha e a unidade em torno 
da “atualização” do modelo eco-
nômico socialista. O presidente 
Raúl Castro liderou o ato prin-
cipal na Praça da Revolução de 
Havana, onde ocorreu a marcha. 
O setor da saúde cubana abriu o 
desfi le atrás de um cartaz com o 
lema “Preservar e aperfeiçoar o 
socialismo”. 

No entanto, foi o secretário-
-geral da Central de Trabalhado-
res de Cuba (CTC), Salvador Val-
dés, quem fez o discurso princi-
pal, centrado em “reafi rmar” o 
compromisso com as reformas 
econômicas empreendidas no 
país. “Os trabalhadores e o mo-
vimento sindical são os princi-
pais protagonistas na tentati-
va de materializar a atualização 
do modelo econômico cubano”, 
afi rmou o líder sindical. 

Valdés reconheceu que a 
“batalha econômica” não está 
isenta de “obstáculos e difi culda-
des” e pediu o aumento da pro-
dução e produtividade, além do 
combate à corrupção e à indisci-
plina social. O líder também exi-
giu o fi m do bloqueio que os Es-
tados Unidos mantêm sobre a 
ilha há 50 anos e reivindicou li-
berdade para os cinco agentes 
cubanos condenados no país. 

No entanto, o líder sindical 
não mencionou a reforma traba-
lhista empreendida no país para 
diminuir o setor estatal. O go-
verno de Raúl Castro pretende 
eliminar 500 mil empregos pú-
blicos de forma progressiva até 
2015. Já foram suprimidos 140 
mil postos estatais e, nesse ano, 
serão mais 110 mil. Uma das al-
ternativas sugeridas aos demiti-
dos é o trabalho autônomo, ou-
tra medida das reformas econô-
micas do general Raúl Castro, 
que concedeu uma tímida aber-
tura à iniciativa privada. 

ENTREGA ACIMA
DO ESPERADO

PEDRO LEONARDO 
APRESENTA MELHORA

CUBA REAFIRMA 
MUDANÇAS NO 
SOCIALISMO
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 ▶ Evo Morales também ordenou a ocupação da empresa
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A SINDICÂNCIA QUE investiga o es-
cândalo dos precatórios interna-
mente no Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte pediu o can-
celamento de todas as guias de 
pagamento já emitidas pela divi-
são de precatórios da instituição. 
Essa foi a sugestão principal, en-
tre oito solicitações feitas pela co-
missão presidida pelo desembar-
gador Caio Alencar ainda no pri-

meiro relatório entregue em ja-
neiro deste ano para a presidente 
do TJRN, a desembargadora Judi-
te Nunes. Como não há delimita-
ção de data, o pedido vale para 
todas. 

O documento, a que o NOVO 
JORNAL teve acesso, se refe-
re aos primeiros quatro proces-
sos investigados onde constatou-
-se um desvio de R$ 4 milhões e 
nunca havia sido divulgado. Esti-
ma-se hoje que a fraude vá ultra-
passar as cifras de R$ 20 milhões. 
Foi a partir do primeiro relató-
rio que o Ministério Público Es-
tadual se baseou para investigar 
e oferecer denúncia contra o ca-
sal Carla Ubarana e George Leal 
e mais quatro pessoas que atua-
ram como laranjas no esquema 
de corrupção milionário articula-
do dentro do TJ. 

Um segundo relatório já foi 
entregue a Judite Nunes com o 
detalhamento de outros proces-
sos. Nele, veio à tona a participa-
ção de mais uma pessoa próxi-
ma a Carla Ubarana acusada de 
laranja. Trata-se de Tânia Maria 
que, assim como os outros acu-

sados, também cedeu sua conta 
corrente para que o dinheiro rou-
bado da divisão de precatórios 
fosse depositado e sacado antes 
de ser dividido entre o casal e os 
dois desembargadores, Osvaldo 
Cruz e Rafael Godeiro.  

No primeiro relatório, além 
do cancelamento das guias, a co-
missão chegou a sugerir que o 
tribunal contratasse uma empre-
sa de renome internacional espe-
cializada em auditoria para rea-
lizar a varredura nos documen-
tos relacionados aos precatórios. 
Caio Alencar chegou a indicar 
três nomes - PriceWatherHou-
seCoopers, Deloitte e Ernest & 
Young. 

A terceirização da auditoria 
foi pedida por conta da quan-
tidade de processos - sete mil - 
que precisariam ser analisados 
pela comissão. Caio Alencar afi r-
mou que o TJ desistiu de tercei-
rizar o serviço por conta do alto 
custo que a empresa representa-
ria para o orçamento do tribunal. 
“Ia fi car muito caro, fi zemos a 
pesquisa e decidimos fazer com 
o pessoal do tribunal mesmo. 

E estamos dando conta”, afi r-
mou o desembargador que man-
tém para a primeira quinzena de 
maio a entrega do terceiro e úl-
timo relatório que vai sacramen-
tar a inspeção administrativa ini-
ciada em dez de janeiro de 2012, 
quando a presidente do TJ, Judi-
te Nunes, decidiu exonerar a ex-
-chefe da divisão dos precatórios, 
Carla de Paiva Ubarana. 

Já naquela época, diante das 
irregularidades, o relatório su-
geria a completa reestruturação 

material e física da divisão de pre-
catórios do Tribunal de Justiça. 
“Com adoção dos procedimen-
tos modernos, formais e técnicos, 
utilizando equipamentos e pro-
gramas de informática, que pos-
sam dar segurança, credibilidade 
e transparência aos pagamentos 
de valores decorrentes de preca-
tórios e RPVs (requisições de pe-
queno valor), impedindo ou difi -
cultando a ocorrência de irregu-
laridades, como a que acabamos 
de narrar”, disse. 

As próximas duas semanas 
serão fundamentais para a co-
missão de sindicância do TJ. Caio 
Alencar espera entregar o traba-
lho concluído a Judite Nunes, que 
mesmo após receber os relatórios 
parciais constatando as irregula-
ridades se mantém em silêncio. 
Até fi nalizar o trabalho, Alencar 
ainda espera confi rmar nomes 
de novos laranjas, todas pessoas 
próximas ao casal Carla Ubarana 
e George Leal. “Estamos aguar-
dando a chegada dos documen-
tos do Banco do Brasil, mas va-
mos concluir no prazo de duas 
semanas”, disse.     

Além de Caio de Alencar, tam-
bém assinam o relatório da inspe-
ção interna do TJ o juiz Luiz Al-
berto Dantas, o assessor jurídico 
Leonardo Medeiros Júnior, a che-
fe de divisão Adamires França, a 
ofi cial de gabinete Juliana Capis-
trano Sampaio, a diretora de fi -
nanças auxiliar Erilange de Men-
donça e o assistente de gabinete 
Idalécio Pinto da Silva.  

SINDICÂNCIA PEDE 
CANCELAMENTO 
DE GUIAS
/ PRECATÓRIOS /  RELATÓRIO A QUE O NOVO JORNAL TEVE ACESSO MOSTRA QUE UMA 
DAS PRIMEIRAS MEDIDAS DA COMISSÃO INTERNA ABERTA NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA FOI 
PEDIR O CANCELAMENTO DE TODAS AS GUIAS EMITIDAS PELO SETOR INVESTIGADO

O ministro do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), César Asfor 
Rocha, ainda não defi niu a nova 
data do depoimento do desem-
bargador Osvaldo Cruz. Por pro-
blemas de saúde, ele não compa-
receu dia 24 de abril ao STJ em 
Brasília para esclarecer a supos-
ta participação dele no esquema 
de corrupção milionário engen-
drado no Tribunal de Justiça en-
tre 2007 e 2011. 

Um dia antes do depoimento, 
Osvaldo Cruz sentiu uma dor no 
peito e precisou ser internado no 
hospital da Unimed. O magistra-
do se submeteu a um cateterismo 
a partir do qual foi diagnosticado 
alterações no coração. Segundo 

o cardiologista Vicente Modesto, 
que atendeu o desembargador, 
Osvaldo Cruz tem angina no pei-
to, hipertensão arterial e diabetis. 

Ele passou cinco dias interna-
do no hospital e só recebeu alta 
no domingo passado. Até segun-
da-feira passada, o STJ não havia 
recebido o comunicado ofi cial da 
alta médica de Osvaldo Cruz. On-
tem, feriado pelo Dia do Trabalha-
dor, não houve expeiente do STJ. 

O advogado Armando Holan-
da - que defende Cruz - informou 
que o desembargador está pron-
to para depor e explicar que não 
tem nenhuma participação nos 
crimes pelos quais foi acusado. 

Segundo a ex-chefe da divisão 

precatórios do TJRN, Carla Uba-
rana, os desembargadores Osval-
do Cruz e Rafael Godeiro deter-
minavam pagamentos a pesso-
as que não tinham nenhum pre-
catório a receber e ainda fi cavam 
com  parte do dinheiro desviado 
do setor. 

Ela também contou que en-
tregava o dinheiro, em notas de 
R$ 100, para não fazer volume, 
nos respectivos gabinetes dos ex-
-presidentes do TJRN. A defesa 
de OSvaldo Cruz alega que tem 
como provar que o desembar-
gador nunca esteve no gabinete 
com Carla Ubarana. 

A sub-procuradora geral da 
República, Lindôra Maria Araújo, 

pediu as interceptações telefôni-
cas e a quebra dos sigilos de to-
das as contas de Rafael e Osvaldo 
desde 30 de março deste ano. Só 
quem depôs até o momento foi 
Rafael Godeiro, ouvido por três 
horas pelo ministro relator Cé-
sar Asfor Rocha. Ele foi acompa-
nhado do advogado, Boris Trin-
dade, que viajou para o Chile e 
não falar com a imprensa. Caso a 
procuradoria geral da República 
aceite a denúncia contra os dois 
magistrados, ambos poderão res-
ponder por peculato e formação 
de quadrilha. O processo corre 
em segredo de Justiça no Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), em 
Brasília.   

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Jusite Nunes recebeu dois relatórios, mas ainda não se pronunciou

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Tribunal de Justiça continua sob inspeção

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Osvaldo Cruz recebeu alta médica e aguarda nova convocação do STJ

HUMBERTO SALES / NJ

OSVALDO AINDA NÃO 
TEM DATA PARA DEPOR 

ESTAMOS 

AGUARDANDO A 

CHEGADA DOS 

DOCUMENTOS 

DO BANCO DO 

BRASIL, MAS 

VAMOS CONCLUIR 

NO PRAZO DE 

DUAS SEMANAS”

Caio Alencar
Presidente da 

comissão interna
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BARBAS DE MOLHO
O ex-prefeito Carlos Eduardo 

precisa colocar as suas barbas de 
molho: - Na vizinha Macaíba, a Câ-
mara Municipal acaba de reprovar 
a “prestação de contas referente à 
gestão econômico-fi nanceira, pa-
trimonial, operacional e contábil 
do exercício fi nanceiro de 2008, de 
responsabilidade do Chefe do exe-
cutivo Municipal, Fernando Cunha 
Lima de Bezerra”

No mesmo Decreto Legislativo 
– nº 001/2012 – está escrito com 
todas as letras que “fi ca o senhor 
Fernando Cunha Lima de Bezer-
ra inelegível para as eleições que 
se realizarem oito anos seguintes, 
contados a partir desta decisão”

* A exemplo de Carlos Eduardo, 
Fernando Cunha Lima também li-
derava as pesquisas de intenção de 
votos divulgadas até aqui. A exem-
plo de Cunha Lima, Carlos Eduardo 
também está com suas contas exa-
minadas pela Câmara Municipal, 
tendo na relatoria o seu crítico mais 
cáustico, o vereador Enildo Alves.

MAIS GREVE
Na mesma balada dos médi-

cos, os dentistas do serviço público 
também estão partindo para uma 
greve. O Sindicato dos Odontolo-
gistas realiza, hoje, ao meio dia, 
uma assembléia geral extraordi-
nária para proposição de indicati-
vo de greve. A assembléia será na 
sede do Soern (Prudente de Mo-
rais, 3857 – loja 4).

MEDIDA DA PAIXÃO

Figuras ligadas ao ABC deci-
diram fazer um levantamento do 
Nazarenão, estádio de Goianinha, 
adotado pelo América. A partir de 
cálculos matemáticos chegaram a 
conclusão que a capacidade do es-
tádio é de 2.800 torcedores senta-
dos, sem entrar nessa conta “os 600 
ingressos colocados à venda para a 
Torcida do ABC na “Arquibancada 
Móvel Metálica e Enferrujada”. Não 
foi dito se isso explica – ou justifi ca 
– os últimos resultados dos jogos 
ali realizados com derrotas do ABC.

PAIS & FILHOS
A mistura de pais e fi lhos na po-

lítica do nosso Rio Grande do Norte 
não é nova. No dia de hoje comple-
ta 408 anos que o capitão-mor Je-
rônimo de Albuquerque concedeu 
aos seus fi lhos – Antônio e Matias 
– cinco mil braças quadradas de 
terras lá nas lonjuras de Cunhaú.

NATAL SEM NATAL

Algumas agências de viagem 
já estão oferecendo aos seus 
clientes em todo o Brasil pacotes 
para o “Natal de Luz” que vem 
tornando a Serra Gaúcha um 
dos principais destinos turísti-
cos de fi m de ano.

O registro é feito para mos-
trar como é possível construir 
motivação para movimentar o 
segmento turístico, como ocor-
re com a cidade de Gramado, 
no Rio Grande do Sul, que con-
seguiu consolidar esse evento em pouco mais de dez anos de tra-
balho, onde existiu uma integração entre os órgãos públicos e a 
iniciativa privada, além da garantia de continuidade de um plane-
jamento.

Muito antes de Gramado imaginar ter na festa de Natal um car-
ro-chefe do seu calendário promocional, uma outra cidade brasi-
leira já apostava suas fi chas na utilização da Festa do Natal como 
aglutinador de sua própria população e alavanca para a sua divul-
gação no mercado turístico brasileiro.

A bem da verdade esse iniciativa data de mais de 50 anos, quan-
do o prefeito Djalma Maranhão juntou o nome de uma cidade cha-
mada Natal a um projeto de valorização dos seus autos populares, 
atendendo a uma proposta do escritor Luís da Câmara Cascudo, 
mestre do folclore nacional.

O projeto de Maranhão – abatido na primeira leva de cassações 
dos governos militares – terminou não merecendo a continuidade, 
para que os seus sucessores não se tornassem suspeitos de manter 
uma iniciativa com nítidas inspirações de comunistas.

Na verdade, com a retirada da Prefeitura, nossa programação 
natalina foi minguando, mesmo depois que o turismo transformou-
-se na principal econômica de Natal, a nossa programação natalina 
foi minguando até se transformar num evento de caráter local.

No Governo Garibaldi Alves, o Estado se encarregou de retomar 
a trilha com o espetáculo “Presente de Natal”, montado no Palácio 
Potengi e inspirado em peça semelhante realizada em Curitiba. O 
evento foi mantido, mesmo quando Carlos Eduardo assumiu a Pre-
feitura. Incentivado pelo seu presidente da Fundação Capitania das 
Artes, Dacio Galvão, ele resolveu retomar a festa procurando lhe 
dar uma dimensão nacional, com a contratação de grandes nomes 
da música popular, juntando com a criação de um Auto da Cidade.

A administração Micarla de Souza optou por reinventar a roda 
e buscou em Gramado inspiração para atrair turistas, patrocinan-
do um tipo desfi le que não tem nada com as nossas raízes, enquan-
to o Auto foi defi nhando no estabelecimento de confronto com 
nossos artistas esquecidos e mal pagos.

Em vez de receber turistas no Natal, estamos recebendo estí-
mulos para viajar a Gramado, enquanto não se sabe ainda se, este 
ano, vai haver o Natal em Natal. Uma bomba relógio colocada no 
colo de Camila Barreto, neta de Câmara Cascudo, convocada para 
assumir a Fundação Capitania das Artes, que vinha tocando esse 
assunto.

 ▶ A Biblioteca Central Zila Mamede só 
inicia seu expediente, hoje, depois das 10 
da matina até às 22 h. Para comemorar o 
53º aniversário da instituição.  

 ▶ Previsto para este mês de maio a 
chegada às lojas brasileiras, da nova 
versão do I-Ped, já disponível no paralelo 
há mais de um mês.

 ▶ Hoje, no Teatro Alberto Maranhão, tem 
show de humor com Renato Piaba, na 

onda do stand-up.
 ▶ Na Casa da Ribeira, hoje, tem “Quarta 

Musicada com Sabor”, juntando o 
guitarrista Joca Costa e a cantora Heliana 
Pinheiro.   

 ▶ O Sindicato dos Bugueiros Profi ssionais 
tem assembleia convocada para domingo 
a fi m de eleger sua nova diretoria.

 ▶ A tese de candidatura própria do PT 
também está vogando em Nísia Floresta, 

onde foi lançada a candidatura a prefeito 
do professor Luiz Carlos.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Nacional do 
Ex-combatente.

 ▶ A Escola Lápis de Cor inicia, hoje, sua 
Feira Literária Infantil.

 ▶ O Reitor de Ufersa, Josivan Barbosa, 
empossa, hoje, os novos diretores dos 
campi de Caraúbas e Angicos.

 ▶ José Guilherme Santa Rosa 

representa o Curso de Design, no 
Simpósio de Pesquisa e Pós-graduação 
que a Unesp está realizando.

 ▶ Álvaro Barros e Danilo Guanais fazem 
um duo de violão, hoje, no Projeto Genot 
Maior.

 ▶ O restaurante DOM, do chef Alex Atala, 
de São Paulo, fi cou em quarto na lista 
dos 50 melhores do mundo da revista 
Restaurant Magazine.

ZUM  ZUM  ZUM

CONDICIONANTES COLOCADAS PELO METEOROLOGISTA GILMAR BISTROT PARA 
MUDANÇA NA SECA QUE ASSOLA O NOSSO RIO GRANDE DO NORTE.

Temos uma frente fria 
no Sudoeste. Se ela 
conseguir avançar pelo 
sul da Bahia, poderemos 
ter uma melhora nas 
precipitações
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O preço da greve
O NOVO JORNAL traz hoje uma história que mostra 

onde realmente vai parar o prejuízo que uma greve pode 
gerar. Nas Rocas e na Zona Norte, famílias que dependem 
da educação pública estão tendo de pagar aulas particu-
lares para que seus fi lhos e netos não fi quem sem estudar  
todo esse tempo em que os professores resolveram cruzar 
os braços. Já se vão dois meses.

Para quem consegue manter seus filhos em esco-
las particulares pagando algumas centenas de Reais, 
pode não parecer muito gastar R$ 25 ou R$ 50 com au-
las particulares. Mas para quem ganha um ou dois sa-
lários mínimos e tem mais de um filho, certamente, a 
greve e a necessidade de pagar aulas de reforço saem 
caras demais. Os depoimentos confirmam o caso e a 
gravidade dele.

O mais triste é ver os comentários das crianças que 
deveriam estar estudando e falam sobre o quanto é pesa-
roso fi car sem aulas. Enquanto o tempo passa e os mais 
necessitados sofrem, professores e Prefeitura não chegam 
a acordo algum. A estimativa é que cerca de 75% (3.450) 
dos 4.600 educadores estão parados.

Hoje haverá uma tentativa de conciliação entre a ca-
tegoria e o Município, que - segundo aponta a coordena-
dora do Sinte, Fátima Cardoso - não deve dar em nada 
porque a Prefeitura já avisou que não vai pagar os 10% 
exigidos pelos grevistas. E acrescenta: “Nós somos movi-
dos por sentimento. Professor voltar para a sala de aula 
sem nenhum ganho é desestímulo total”. 

A torcida é para que a Justiça veja hoje, na audiência, 
o lado da maioria que está sendo prejudicada e consiga 
impor um termo que faça com que Prefeitura e professo-
res sejam responsabilizados por essa paralisação e cui-
dem em repor as aulas de maneira adequada. Porque não 
é aceitável que os alunos fi quem à mercê de uma catego-
ria que é movida “por este tipo de sentimento”. 

Recentemente foi divulgada uma pesquisa que mos-
trou a educação do Rio Grande do Norte como uma das 
piores do Brasil. Vendo a situação de Natal, especifi ca-
mente, não é difícil traçar o paralelo de que  crianças 
que crescem sofrendo os prejuízos de uma greve todos os 
anos não tenham o menor interesse em permanecer nos 
colégios. Não é exagero, diante da situação que existe em 
Natal, afi rmar que aqui, a categoria dos professores, mo-
vida pelo seu “sentimento remuneratório”, presta um des-
serviço à educação do Estado.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

AGITAÇÃO OFICIAL
Os alunos da disciplina Saúde 

e Cidadania do curso de Medicina 
da Universidade Federal, que atu-
am na Unidade Básica de Saúde 
da Cidade Nova promovem uma 
manifestação pública na manhã 
de hoje em defesa da melhoria das 
condições de trabalho da Equipe 
de Estratégia da Saúde da Família. 
Segundo nota divulgada, a mani-
festação é partilhada com o Minis-
tério Público.

TRÊS NA MESA
Pela primeira vez, o Rio Gran-

de do Norte ocupará três cadeiras 
no Conselho Político da presiden-
te Dilma Roussef. Além dos líderes 
Henrique Alves (PMDB) e Sandra 
Rosado (PSB), o senador Paulo Da-
vim foi convidado para defender as 
cores do PV.

DEPOIS DO MESTRE
A consequência da presença 

de Oscar Niemeyer na cidade de 
Niterói é o tema da nova edição 
do Seminário do Programa de Pós-
-graduação em Estudos Urbanos e 
Regionais da Universidade Federal, 
que convidou o professor Márcio 
Piñon, da UFF para pronunciar na 
tarde de hoje palestra sobre “Políti-
ca urbana e a cidadania na metró-
pole: o Caminhio de Niemeyer em 
Niterói como estratégia de revita-
lização”.

CINEMA POTIGUAR
Hoje, na localidade Lagoa do 

Sítio, município de Macaiba, tem 
o lançamento de “Tu se alembra”, 
um fi lme de Hailton Mangabei-
ra, com direção de Lula Borges e 
produção de Hailton Mangabeira 
e Companhia Interart de Teatro. O 
fi lme tem sua base num poema de 
cordel do autor.

FESTIVAL DE SABOR

Nesses tempos de entre-safra 
a Abrasel (Associação de Bares e 
Restaurantes) se mobiliza para 
oferecer atrações para a clientela, 
fazendo o lançamento do Festival 
Brasil Sabor, na noite de hoje, no 
Fogo & Chama. O evento começa 
amanhã e vai até o dia 3 de Junho, 
partindo com a adesão de 26 bares 
e restaurantes em Natal, Parna-
mirim, Extremoz e Nísia Floresta, 
além de Tibau do Sul e Pipa, que 
estão fora dessa contagem.

Bonitinha,
mas ordinária

 Vista pela ótica de Nelson Rodrigues, a unanimidade com 
que os ministros do Supremo Tribunal Federal validaram a 
política de fi xação das cotas raciais para acesso às universi-
-dades públicas não é uma decisão inteligente.

O compromisso da ciência é o de buscar, eternamen-
te, o conhecimento e, através dele, promover a evolução da 
humanidade.

A missão da universidade é disseminar esse conhecimen-
to e dar suporte ao desenvolvimento científi co. 

A caridade fi ca melhor quando praticada na igreja, onde, 
aliás, a ciência nem sempre é bem vinda.

Durante a sessão do STF, muita gente, que não é negra nem 
pobre, comemorava nas redes sociais o resultado da decisão.

Os fariseus, que nos tempos bíblicos bradavam seus ges-
tos caridosos no templo para todo mundo ver, agora usam 
o twitter.

Os jovens brasileiros, de qualquer camada social têm o 
direito de frequentar as universidades públicas, por méri-
to, é claro.

No Brasil, o ensino su-perior público e gratuito é reservado 
à elite. Por isso tem qualidade acima da média. 

Para milhões de crian-ças e adolescentes pobres são des-
tinadas escolas fundamentais de péssima qualidade. A imen-
sa maioria deles desiste das salas de aula no meio do caminho 
e os pou-cos que chegam ao ciclo universitário partem para 
cursos pagos, noturnos, de faculdades privadas.

Ações de afi rmação racial podem até ser defendidas como 
causa nobre, mas poderiam também ser inteligentes. 

A reserva de 20% das vagas de acesso à universidade dos 
ricos não foi uma conquista dos negros pobres. Foi uma con-
cessão da elite, que espera, assim, expiar sua culpa ancestral.

A condição de inferioridade a que o negro brasileiro é sub-
metido há séculos não desaparecerá com ações caridosas.

Para ter chances de conquistar espaço e dignidade no 
meio social, negros, mulatos, pardos e brancos pobres preci-
sam de uma educação básica com a mesma qualidade do en-
sino superior.

Dessa forma poderão entrar na universidade pela porta da 
frente, sem dever favor a ninguém.

É claro que esse cami-nho será  mais difícil, pois exigi-
rá mobilização e conscientização, numa verdadeira guerra 
de conquista. 

Só ele, porém, levará ao fi m da exclusão e à liberdade 
defi nitiva.

Com a política de cotas raciais nas universidades, além de 
continuar injusto, o Brasil fi cará mais burro.

Artigo
CARLOS PRADO
Jornalista
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Tabuleiro
O Palácio do Planalto calcula que o desgaste causado ao 

governador do Rio de Janeiro, Sérgio Cabral (PMDB), pela pro-
fusão de imagens mostrando sua intimidade com o empresá-
rio Fernando Cavendish, presidente licenciado da Delta, terá 
pelo menos um efeito imediato: o PMDB será forçado a rever 
sua posição de distanciamento da CPI do Cachoeira. 

A tendência é que a legenda, a despeito da avaliação que 
Cabral faz política fora do partido, antecipe a montagem do 
seu “primeiro time” na CPI, indicando senadores experientes 
e com trânsito na oposição para as vagas que deixou em aber-
to à espera de incêndios. 

MEMÓRIA 
Em tempo: peemedebistas lem-
bram que Cabral se recusou a 
dividir espaço com fi gurões da 
sigla na propaganda de TV. 

MEIA-NOITE... 
Quem segue as atualizações di-
árias do álbum de fotos da via-
gem de Sérgio Cabral à França, 
via blog de Anthony Garotinho 
(PR-RJ), identifi cou na chama-
da “turma do guardanapo” o in-
vestidor do mercado fi nanceiro 
Georges Sadala. 

...EM PARIS 
Além da ligação com Cabral, Sa-
dala é próximo do senador mi-
neiro Aécio Neves (PSDB), que 
foi seu padrinho de casamento. 

FÉRIAS 
Enquanto a crise Delta/Cacho-
eira ronda o Rio, o vice-gover-
nador, Luiz Fernando Pezão, 
voltava na terça-feira em clas-
se executiva de Roma. A pas-
sagem de ida e volta da Alitá-
lia custa R$ 15 mil, pouco me-
nos que seu salário de R$ 16,5 
mil mensais. 

VEJA BEM 
A assessoria de Pezão afi rmou 
que ele tem renda para bancar 
as passagens e que o seu 1,90 
metro de altura torna “extrema-
mente desconfortável” viajar 
em classe econômica. 

CAMELÔ 
Do deputado Sílvio Costa (PTB-
-PE), membro da CPI, sobre o 
rol de atividades descobertas 
de Carlinhos Cachoeira: “Era 
um shopping center, o produ-
to que quisesse ele tinha para 
vender”. 

ALVO... 
Na Câmara, partidos da base 
do governo pretendem acele-
rar pelo menos um caso entre 

os deputados enrolados no Ca-
choeiragate, o do tucano Car-
los Alberto Lereia (GO). O argu-
mento é que as escutas da Po-
lícia Federal mostram que ele 
teria usado a estrutura da Câ-
mara em favor do esquema do 
grupo de Carlinhos Cachoeira. 

...PREFERENCIAL 
Segundo a PF, Lereia usou o en-
tão cargo de presidente da Co-
missão de Relações Exteriores 
para agilizar vistos internacio-
nais para o empresário. 

ARSENAL 
Além de negociatas diversas, o 
sargento aposentado Idalberto 
de Araújo, o Dadá, aparece nas 
escutas da PF providenciando a 
compra de armas. “Quero pegar 
na segunda aquele ferro lá con-
tigo. [sic] Dá uma limpeza, que 
vou ver com o pessoal se eles 
têm munição de [pistola] 380”, 
afi rma. 

ESCALAÇÃO 1 
Sondado pelo novo ministro 
Brizola Neto, José Feijóo, da 
CUT, assessor especial da Se-
cretaria-Geral da Presidência, 
não foi liberado pelo Planalto 
para ocupar a secretaria-execu-
tiva do Ministério do Trabalho. 

ESCALAÇÃO 2 
O governo não quer abrir mão 
de Feijóo, que se transformou 
em interlocutor do movimen-
to sindical após a morte do se-
cretário de Recursos Humanos 
do Planejamento, Duvanier Pai-
va Ferreira, em janeiro. 

CARTAS NA MESA 
Com a devolução do Ministério 
do Trabalho para o PDT, uma 
ala do PT já colocou na praça 
o discurso de que é hora de rea-
brir negociações para os aliados 
apoiarem Fernando Haddad à 
prefeitura paulistana. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Cabral afundou-se numa dupla 
contradição. Se a viagem era ofi cial, o 
que fazia o empreiteiro na farra? Se as 
relações eram pessoais, o que faziam 

secretários na farra?

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO EX-PREFEITO DO RIO CESAR MAIA (DEM), sobre as fotos do 
governador Sérgio Cabral (PMDB-RJ) e seus secretários na França 

com Fernando Cavendish, presidente licenciado da Delta, empresa 
investigada no caso Cachoeira.

BIPOLAR
O senador Alvaro Dias (PSDB-PR) queixava-se durante a 

sessão de estreia da CPI do Cachoeira, na semana passada, 
que a oposição deveria fi car com um dos postos de coman-
do da comissão, quando foi interrompido pelo deputado Miro 
Teixeira (PDT-RJ), considerado “independente”, apesar de in-
tegrar a base governista. 

- Não será uma CPI de governo versus oposição, vamos 
trabalhar juntos e nos unir!, bradou o pedetista. 

O tucano não resistiu, para gargalhada dos colegas: 
- É que o seu perfi l é de oposição Miro...

TRABALHO

DE UNIÃO
/ FERIADO /  NOVO MINISTRO, BRIZOLA NETO DIZ 
QUE PDT “TENDE A MARCHAR PELA UNIDADE”

FOLHAPRESS

ANUNCIADO SEGUNDA-FEIRA COMO o 
novo ministro do Trabalho, Bri-
zola Neto (PDT) afi rmou ontem 
que o seu partido “tende a mar-
char pela unidade”. “No processo 
de escolha tendem a surgir pre-
ferências. O PDT tende a mar-
char pela unidade”, afi rmou o 
novo ministro, que participa das 
comemorações do Primeiro de 
Maio em São Paulo. 

A indicação de Brizola Neto 
não era unanimidade no parti-
do e foi tratada como “indicação 
pessoal” da presidente. Sua pos-
se acontece amanhã. 

Dilma deu ao novo ministro 
a missão de unifi car o PDT: “É 
claro que há arestas, mas nada 
que conversas e o dia a dia não 

nos ajudem a superar. Minha ta-
refa principal agora é construir 
essa unidade”, disse segunda Bri-
zola Neto, após ser anunciado. 

A pasta era comandada in-
terinamente por Paulo Rober-
to Santos Pinto desde dezem-
bro do ano passado, quando o 
ex-ministro Carlos Lupi deixou 
o cargo em meio a denúncias de 
irregularidades. 

Além de Brizola Neto, o PDT 
apresentou os nomes do depu-
tado Vieira da Cunha (PDT-RS) 
e do secretário-geral do partido, 
Manoel Dias. O partido contro-
la o ministério desde o governo 
Luiz Inácio Lula da Silva.  

Em nota divulgada na segun-
da, a presidente disse que Brizo-
la Neto “prestará grande contri-
buição ao país” e destacou sua 

trajetória política como ex-se-
cretário de Trabalho e Renda do 
Rio de Janeiro, ex-vereador e de-
putado federal. 

Dilma ainda agradeceu o 
ministro interino. “A presiden-
ta agradeceu a importante co-
laboração do ex-ministro Carlos 
Lupi, que esteve à frente do Mi-
nistério no primeiro ano de seu 
governo, e do ministro interino 
Paulo Roberto dos Santos Pinto 
na consolidação das conquistas 
obtidas pelos trabalhadores bra-
sileiros nos últimos anos”, diz a 
nota. 

Apesar da resistência de par-
te da bancada do PDT, o deputa-
do, de 33 anos, conquistou nos 
últimos meses o aval da Força 
Sindical e da CUT (Central Úni-
ca dos Trabalhadores). 

Brizola Neto assumirá o pos-
to de ministro mais novo da Es-
planada. Neto de Leonel Brizo-
la, fundador do PDT e ex-gover-
nador do Rio de Janeiro e do Rio 
Grande do Sul, o deputado exer-
ce o segundo mandato na Câma-
ra dos Deputados. 

Chegou a liderar o PDT em 
2009 e teve uma atuação sem-
pre fi el ao governo. Em 2011, se 
licenciou da Câmara para exer-
cer o cargo de secretário de Tra-
balho e Renda do Rio de Janeiro. 

Em seu site, ele destaca a li-
gação com o avô. “O nome que 
carrego é uma bandeira. É um 
símbolo para milhões de pessoas 
que sonham com um Brasil dife-
rente, com um Brasil com justi-
ça, com trabalho,com progresso 
para nosso povo.”

FOLHAPRESS

A CPMI (COMISSÃO Parlamentar 
Mista de Inquérito) do Cacho-
eira se reúne hoje, às 14h30, e 
pode defi nir as primeiras au-
diências. O relator, deputa-
do Odair Cunha (PT-MG), vai 
apresentar um plano de traba-
lho para as próximas semanas. 
Os parlamentares também de-
vem eleger o vice-presidente da 
comissão.  

Até a última sexta-feira já 
haviam sido apresentados 167 
requerimentos com pedidos de 
documentos sigilosos, convoca-
ções de depoentes e solicitações 
de quebra de sigilos bancários e 
fi scais. 

Entre os depoimentos soli-
citados pelos parlamentares es-
tão o do próprio Carlinhos Ca-
choeira e do senador Demós-
tenes Torres (sem partido-GO). 
Também estão na lista o sócio 
majoritário da Delta Constru-
ções, Fernando Cavendish; o en-
genheiro Cláudio Abreu, ex-dire-
tor regional da Delta; o contador 
Geovani Pereira da Silva, apon-
tado como tesoureiro do esque-
ma de Cachoeira; os governa-

dores de Goiás, Marconi Perillo 
(PSDB), e do Distrito Federal, 
Agnelo Queiroz (PT); o procura-
dor-geral da República, Roberto 
Gurgel; e até o ministro da Justi-
ça, José Eduardo Cardozo. 

São muitos também os pe-
didos de quebra de sigilos ban-
cários e fi scais. Estão no alvo 
dos parlamentares, além de no-
mes indicados pela Polícia Fe-
deral (PF) com algum tipo de li-
gação com Cachoeira, a Delta 
Construções e a Alberto & Pan-
toja Construções e Transportes 

Ltda, considerada pela polícia 
uma empresa de fachada, criada 
exclusivamente para receber di-
nheiro `sujo” da Delta. 

Até agora, a CPMI aprovou 
apenas um requerimento, em 
sua primeira reunião, no dia 24, 
com pedido de informações ao 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), à Procuradoria-Geral da Re-
pública e à PF sobre as opera-
ções Vegas e Monte Carlo. O STF 
decidiu, na sexta-feira, com-
partilhar os dados do inquérito 
com a CPMI. 

Na semana passada, o presi-
dente da Câmara, Marco Maia, 
disse que considera correta a 
ideia de a CPMI não ter sub-re-
latorias. Segundo ele, a existên-
cia de sub-relatorias dilui o tra-
balho e há perda de foco. “Não 
ter sub-relatorias melhora o tra-
balho do próprio relator.” 

Marco Maia, que relatou a 
CPI da Crise Aérea, acha que o 
relator deve tratar de todos os 
assuntos da comissão. 

Questionado sobre a legiti-
midade do relator da CPMI, de-
putado Odair Cunha (PT-MG), 
por ser do PT, Marco Maia res-
pondeu que o partido tem 
maioria na casa, mas que o re-
lator não representa um parti-
do e que, portanto, é legítimo. 
“A composição da Câmara se dá 
pela representatividade e o mes-
mo acontece para cada comis-
são do Congresso.” 

O presidente completou que 
a CPMI não pode existir apenas 
para o debate e deve produzir o 
que a sociedade almeja, o escla-
recimento do fato. “A CPMI tem 
que ter foco e necessita de análi-
se técnica, de uma linha condu-
tora nas investigações.”

 ▶ Brizola Neto discursa nas comemorações do Primeiro de Maio em São Paulo

FÁBIO BRAGA / FOLHAPRESS

CPMI pode defi nir as 
primeiras audiências

/ CACHOEIRA /

 ▶ Parlamentares se reúnem hoje para discutir rumos da CPMI

JOÃO BATISTA / AGÊNCIA CÂMARA
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Quatro magistrados norte-rio-gran-
denses estão entre os novos condutores 
do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
cuja presidência foi assumida, na semana 
passada, pelo ministro Carlos Ayres Britto, 
também novo presidente do Supremo Tri-
bunal Federal. 

A aprovação feita pelo plenário do Se-
nado da república, confi rmando os quin-
ze votos a um da comissão de Constitui-
ção e Justiça da câmara alta do país, inte-
grou à corte propriamente dita, como um 
de seus quinze conselheiros, o jovem ad-
vogado Emmanoel Campello Pereira, fi lho 
do ministro Emmanoel Pereira, do Tribu-
nal Superior do Trabalho e irmão do tam-
bém advogado Erick Pereira, fará com que 
a partir da próxima terça-feira, 8, ele ocu-
pe uma das quinze cadeiras do CNJ.

Sentando-se na mesma fi leira de ca-
deiras em que atuou até este ano o juiz fe-
deral natalense Walter Nunes Júnior, ex-
-presidente da Associação dos Juízes Fe-
derais (Ajufe), Emmanoel estará ao lado 
do maior emblema da moralização da ma-
gistratura brasileira, a ministra Eliana Cal-
mon, que permanece até setembro próxi-
mo como corregedora geral do CNJ.  

É no estafe do Presidente do colegia-
do que, como este colunista antecipou 
há semanas, Ayres Britto está alojando os 
outros magistrados norte-rio-granden-
ses. Um deles, o jovem Marivaldo Dan-

tas de Araújo, integrante da justiça esta-
dual, foi contemplado com a prorrogação, 
por mais um ano, de sua cessão pelo Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande do Norte 
para atuar como juiz auxiliar da presidên-
cia do CNJ, para onde Ayres Brito transfe-
riu a também juíza Agamenilde Dias Arru-
da Vieira Dantas, que esteve em Natal em 
fevereiro último em função do escânda-
lo do roubo de milhões de reais da conta 
de precatórios da corte potiguar. Ela está 
passando da corregedoria geral para a pre-
sidência do conselho.

Outra escolha pessoal de Ayres Bri-
to está atraindo para o corpo de auxilia-
res diretos da presidência o professor Lu-
ciano Athayde Chaves, natalense que até 
recentemente presidia a Associação Na-
cional de Magistrados do Trabalho (Ana-
matra). Reconhecendo-o como mais preso 
aos postulados da justiça do que ao cor-
porativismo, Ayres Brito o convocou para 
melhorar a interação entre o CNJ e seus 
colegas, a exemplo do que procurou fazer 
ao atrair para seu estafe o jovem Francis-
co Alves Júnior, ex-presidente da Associa-
ção dos Magistrados de Sergipe (Amase), 
para a secretaria-geral do conselho. Tam-
bém atraiu para o mesmo grupo os juízes 
Fernando Mattos e Mozart Valadares, ex-
-presidentes, respectivamente, da Ajufe e 
da Associação dos Magistrados Brasilei-
ros (AMB).

Desmemória
Nenhuma homenagem à altura do 

grande Aluízio Alves foi anunciada em Natal 
para este domingo, 6, quando transcorrerá o 
sexto aniversário de sua morte.  

Água 
Colunista político do matutino “O 

Estado de São Paulo”, um dos maiores 
periódicos do país, professor da mais 
destacada universidade brasileira, a USP, 
em São Paulo, e consultor político de vários 
grandões do cenário nacional, o jornalista 
Gaudêncio Torquato, o natural de Luiz 
Gomes que melhor se projeta em todo o 
Brasil, aproveitou o encontro de medalhões 
em Comandatuba, na Bahia, no feriadão, 
para cobrar à governadora Rosalba Ciarlini 
a solução do problema da falta d’água 
em sua terra natal. Hoje faz 184 dias que 
não chega água da Caern às torneiras 
luizgomenses.  

Grana 
A Mega Sena pagará catorze milhões de 

reais a quem acertar suas seis dezenas nesta 
quarta-feira, 2, hoje. 

Direito 
Os novos dirigentes do Departamento 

de Direito Público da Universidade Federal 
(UFRN) serão eleitos na próxima segunda-
feira, 7. 

Rádio 
Com sua primeira mensagem ao 

mundo sendo transmitida pelo saudoso 
padre Itan Pereira, a rádio Rural de Caicó 
completou 49 anos nesta terça-feira, 1º, 
ontem. 

Xexo 
A prefeitura de Natal voltou nesta 

segunda-feira, 30, anteontem, a maltratar 
seus funcionários. Eles quebraram a cara 
quando procuraram receber seus salários 
nos terminais bancários. 

Nacional 
Mestre de muitos potiguares, o jornalista 

Henrique Miranda Sá, natalense nascido na 
Paraíba que pontifi cou na imprensa potiguar 
durante anos, quando também incursionou 
na política partidária, chamando criativamente 
para tomar uma cachacinha, via televisão, 
quando candidato a senador, e há pouco 
tempo voltou a morar no Rio de Janeiro, é o 
mais novo integrante do conselho federal da 
Associação Brasileira de Imprensa (ABI).  

Vice 
Cada vez mais convencidos de que a 

ex-governadora Wilma de Faria, presidente 
regional do partido, terminará mesmo 
desistindo de disputar a prefeitura de Natal, 
com receio de não repetir sua performance 
de 1.994, quando fi cou em quinto lugar na 
sucessão estadual, alguns vereadores do PSB 
em Natal cogitam de indicar a colega Júlia 
Arruda para ser o companheiro de chapa do 
advogado, ex-prefeito e ex-deputado Carlos 
Eduardo Alves, o pré-candidato do PDT, que 
tem liderado de longe todas as sondagens 
eleitorais realizadas nesta capital. 

Cinquenta anos 
O cinquentenário do Conselho Estadual 

de Educação será comemorado em dois 
momentos. Uma sessão do colegiado o 
marcará nesta sexta-feira, 4, depois de 
amanhã, às 10 horas, na sua sede, e uma 

missa no dia 9, a partir das 17 horas, reunirá 
intelectuais na igreja de Santa Terezinha. 

Hospital 
Os deputados federal Henrique Eduardo 

Alves (PMDB) e estadual Márcia Maia 
(PSB) têm granjeado muitos elogios em 
Natal graças à campanha que cada um 
resolveu promover, através da internet, em 
benefício do hospital infantil Varela Santiago, 
que amarga uma das piores crises de sua 
história. 

Mesma fonte 
Segundo fontes de Mossoró, a 

organização da campanha da deputada 
estadual Larissa Rosado a prefeito pelo PSB 
está contratando para ela os préstimos do 
instituto de pesquisa Gama, de Fortaleza. 
Como este trabalha desde os anos oitenta 
para o agropecuarista e ex-deputado estadual 
Carlos Augusto de Souza Rosado, marido e 
principal conselheiro político da governadora 
Rosalba Ciarlini, líderes do grupo oposto ao de 
Larissa em Mossoró, outros conterrâneos se 
intrigaram com a informação, perguntando-
se se fi nalmente se estabeleceu alguma 
conexão entre as duas forças.  

Ciclo Parque 
Mobilizados por uma das associações 

que os representam, os ciclistas de Natal 
começaram no último sábado, 28, a se 
mobilizar no sentido de reivindicarem à 
prefeitura a criação de um ciclo parque 
nesta capital. A princípio a ideia poderia 
materializar-se de forma simples, com 
a destinação de um espaço público em 
especial para eles, uma espécie de praça 
voltada para os que gostam de pedalar. 

Violência
Sobre artigo “Terra de Ninguém”, de 
François Silvestre, domingo passado: 
Parabéns a François Silvestre por 
este excelente artigo. Realidade nua 
e crua. 

Alexandre Santos, @alexhenrisantos  
Pelo Twitter

Violência 2
Caos na Segurança Pública e 
Sistema Prisional demonstra que RN 
tornou-se: Terra de Ninguém.

Guilherme Filho, @gui_ufpb
Pelo Twitter

Violência 3
Nada tá tão ruim que não possa 
fi car pior. Kkkkkkkk. O povo fez sua 
escolha, agora aguente Rosalba. 
Todo povo tem o governo que 
merece.

Jonas Loiola
Pelo Blog

Violência 4
Só um imbecil pode rir da desgraça 
das pessoas, pelo simples fato de 
oposição política. O texto trata de 
assunto sério, que exige solução. 
Mas o kakakaka fi ca na goela dos 

cretinos. Apesar disso, o autor e as 
pessoas do interior merecem minha 
solidariedade.

Aguinaldo Rebouças
Pelo Blog

Precatórios
Resta-nos esperar aonde vai dar 
essa novela dos precatórios. Todos 
já sabemos os atores principais, 
a interpretação de cada um. Falta 
saber o que, de fato, resultará disso 
tudo. Será que vão aposentar os 
envolvidos para abafar o caso? 
E a protagonista? Vai gozar dos 
benefícios da “delação premiada”, 
essa farofa no ventilador que ela 
jogou? A sociedade está enojada 
com isso tudo que ocorreu nas 
barbas do nosso tribunal.

Domingo Gonçalves
Por e-mail 

Educação
Merecem, mais do que homenagens, 
busto em praça pública estes 
estudantes de Umarizal que 
foram premiados no Equador. Um 
oásis, a performance deles, nesse 
deserto que é a educação pública 
no Rio Grande do Norte. Parabéns 
à reportagem do NOVO JORNAL 

por nos trazer esses exemplos de 
Matheus, Jonas e Flávia.

Eunice Medeiros
Por e-mail

Artilheiros do estadual
 Faltando apenas um jogo para 
terminar o Estadual de Futebol do 
Rio Grande do Norte, o troféu de 
artilheiro ainda não tem dono. Três 
jogadores tem reais chances. Zé 
Paulo do Santa Cruz lidera com 10 
gols, mas não joga mais. Raul do ABC 
tem 09 e está com boas chances de 
se igualar a Zé Paulo. Júnior Xuxa do 
América tem 08 gols e também está 
na briga. Para o Estadual terminar 
com três goleadores, algo inédito em 
terras potiguares, basta Xuxa marcar 
dois gols e Raul um. Soares do 
América tem 07, mas as chances são 
bem menores.

Marcos Trindade
Por e-mail

Médicos
Curioso descobrir que os médicos 
em greve poderão ganhar R$ 19 
mil para trabalhar as 40 horas 
semanais, aqueles em fi nal de 
carreira. Para os novatos, os salários 
podem saltar de R$ 4 mil para R$ 11 
mil. Qual categoria teve reajuste tão 
grande neste país? Enquanto isso, 
quem paga o pato, como bem disse 
o NOVO JORNAL, são os pacientes 
do Walfredo Gurgel. 

Edmar Rocha Silveira
Por e-mail 

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)
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O buraco é mais em cima
A espetacularização da luta contra a corrupção, por maior au-

diência que dê, não leva à solução do problema. Penso eu.
Na realidade, a espetacularização interessa aos corruptos 

maiores. Acho até que eles é que a promovem como forma de con-
ter a indignação da massa. Ou, então, quando um deles é fl agrado 
querendo ser mais esperto do que os outros. 

Fora disso, os corruptos maiores nunca aparecem. Ficam na 
moita; num mundo muito distante do nosso; numa outra reali-
dade, tão diferente daquela que encaramos todos os dias, que mal 
conseguimos imagina-la.

Não é fácil o combate da corrupção. Se fosse, de tão antiga que 
é, já a teriam exterminado. Por que ela resiste há milênios de histó-
ria? Primeiro, porque ela é forte mesmo. Segundo, porque, ao lon-
go do tempo, nós - a turba, o povão - jamais paramos pra pensar, 
pra defi nir uma estratégia de luta mais racional, e temos nos sacia-
do com a pura e simples espetacularização, que os verdadeiros cor-
ruptos, os maiores, manipulam com esmerada competência e pri-
morosa habilidade.

Um lugar comum da luta contra a corrupção é o de que os 
maiores corruptos estão na classe política. Não vou dizer que dis-
cordo. Mas, tenho, sim, minhas dúvidas a respeito dessa conjectura.

Por uma razão muito simples. Se os políticos, que precisam de 
nossa crença, do nosso voto; tendo que nos olhar de frente, no nos-
so olho, muitos deles ainda nos enganam; imagine aqueles que, 
não sendo políticos sem precisar da nossa crença e do nosso voto; 
nem de nos encarar olho no olho, chegam aos postos mais impor-
tantes da administração e do serviço público na nossa República?

Saia da frente.
O buraco é muito mais em cima. Alguém já fez a conta para ima-

ginar quanto é que o poder público brasileiro – em seus três níveis – 
movimenta todos os dias em dinheiro, comprando - de um simples 
rolo de esparadrapo a uma plataforma de petróleo? Contratando ser-
viços -desde a limpeza de uma janela a um complicado sistema de 
informática? Da recuperação de uma calçada de praia a uma mega-
-usina, uma grande ponte? Todo dia, todo dia, todo dia, sem parar?

São bilhões de reais. Todo dia. E o que aparece na espetaculari-
zação, mesmo no caso de um Carlinho Cachoeira? Migalhas. Nada 
mais do que migalhas. Só o que eles querem mostrar.

Por isso, não me canso de repetir: o caminho é outro.

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Paulo Tarcísio Cavalcanti escreve nesta coluna às quartas-feiras

TRÊS POTIGUARES SE 
DESTACARÃO NO CNJ
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Não é só o entrave sobre a li-
citação e contratação da obra 
que o governo do Estado terá 
que enfrentar para levar adian-
te a construção da obra. A bar-
ragem com capacidade para 600 
milhões de metros cúbicos de 
água é necessária para receber 
água da transposição do rio São 
Francisco, mas ainda depen-
de da solução fundiária para as 
áreas que serão desapropriadas.

Entre elas a comunidade de 

Barra de Santana, com cerca de 
1.200 habitantes, que precisa ser 
relocada, pois será inundada 
pela água da barragem. “Essa é 
uma obra que toda a região do 
Seridó almeja, mas é preciso so-
lucionar algumas questões que 
ainda entravam a sua efetiva-
ção”, diz o secretário Gilberto Ja-
les que, antes de assumir a se-
cretaria de Recursos Hídricos 
era o titular da Secretaria de Es-
tado de Assuntos Fundiários. 

No valor colocado no OGU 
para a obra estão incluídos os 
investimentos com a obra física, 
estudos ambientais e a mobili-
zação social que envolve o reas-
sentamento da comunidade. O 
Estado fi ca com a responsabili-
dade de bancar as obras de de-
sapropriações. Parte delas, onde 
fi cará o maciço da barragem já 
foram feitas, mas ainda faltam 
as desapropriações das áreas a 
serem inundadas. Segundo Gil-
berto Jales, o governo estadual 
pretende que o pagamento des-
sas desapropriações entre como 
a contrapartida para os recur-
sos federais, mas ainda não há 

uma defi nição se isso será possí-
vel. Se o governo federal aceitar 
o pagamento das desapropria-
ções como a contrapartida lo-
cal, o tesouro estadual terá que 
contar com cerca de R$ 25 mi-
lhões a R$ 30 milhões a serem 
aplicados na obra. 

A expectativa do governo es-
tadual é positiva porque a bar-
ragem de Oiticica, além de fa-
zer parte do projeto de trans-
posição do São Francisco, tam-
bém está incluída no Programa 
de Aceleração do Crescimento, 
onde estão as obras prioritárias 
para o governo federal. 

A barragem terá três fun-

ções básicas. De um lado irá 
servir para garantir o abaste-
cimento de água à várias cida-
des do Seridó, também é essen-
cial para o projeto de irrigação 
Mendubim e por fi m terá o pa-
pel de contenção de enchen-
tes no vale do Assu. Para isso, 
fi cou certo que o DNOCS al-
teraria o projeto original que 
não continha a construção de 
nove comportas que terão a fi -
nalidade de regular a vazão de 
água nas épocas de cheia. “Essa 
é uma obra considerada priori-
tária para a região do Seridó e 
do Vale do Assu”, diz o secretá-
rio Gilberto Jales. 

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,907

TURISMO  1,940
0,21%

61.820,00
2,525 0,21%9%

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
(DEM) volta esta semana a Brasí-
lia para uma nova tentativa de fi -
nalmente tirar do papel as obras 
de construção da barragem de 
Oiticica, em Jucurutu. Rosalba 
deverá ter nova audiência com o 
ministro da Integração Nacional, 
Fernando Bezerra, e pretende le-
var novamente a bancada fede-
ral para reforçar a importância 
da obra para o Estado. 

A barragem de Oiticica é um 
projeto que já se arrasta há mais 
de 20 anos. Desde 2010, no en-
tanto, passou a ser uma reali-
dade com a inclusão no Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento e também pelo fato de 
fazer parte do projeto de trans-
posição do São Francisco, fazen-

do a barragem do rio Piranhas-
-Açu, um dos braços que deve-
rá receber as águas desviadas do 
São Francisco. 

No entanto, o que era uma 
solução virou um problema 
diante de uma inspeção fei-
ta pelo Tribunal de Contas da 
União que detectou um sobre-
preço de R$ 33,2 milhões no 
contrato fi rmado com o Consór-
cio EIT/Encalso, vencedor da li-
citação realizada em 2010, o que 
corresponde a 13,75% do valor 
total do contrato. 

Com isso, a barragem foi in-
cluída na relação das 26 obras 
em andamento no país aponta-
das pelo Tribunal de Contas da 
União como tendo indícios de 
irregularidades e que devem ser 
paralisadas até que as falhas en-
contradas sejam sanadas. 

De acordo com a lei, o Tribu-

nal de Contas da União encami-
nhou à Comissão Mista de Orça-
mento a relação dos contratos e 
convênios nos quais forem iden-
tifi cados indícios de irregulari-
dades graves. 

O ministro Aroldo Cedraz, 
do TCU, já havia decidido, em 
medida cautelar publicada no 
mês de setembro, determinar 
ao Ministério da Integração, ao 
DNOCS e à secretaria de Recur-
sos Híbridos do Estado que sus-
pendesse o repasse fi nanceiro à 
obra de construção da primeira 
etapa da barragem. 

No relatório enviado ao Con-
gresso, a obra da barragem de 
Oiticica foi classifi cada como 
Indício de Irregularidade Gra-
ve com Recomendação de 
Paralisação. 

O ministro Cedraz recebeu os 
argumentos da secretaria de Re-

cursos Hídricos e do consórcio 
contratado para realizar a obra 
em que contestam os preços de 
referência adotados pela fi scali-
zação do Tribunal. A justifi cativa 
da secretaria é que a tabela ado-
tada como referência não se ade-
qua a esse tipo de obra.  

O ministro não acatou os ar-
gumentos e decidiu recomendar 
a suspensão do repasse dos re-
cursos com base nos fundamen-
tos apontados pelos técnicos 
do TCU. Mesmo assim, a ban-
cada federal se articulou e con-
seguiu manter os recursos para 
a obra da barragem de Oiticica 
no Orçamento da União 2012. 
A solução para o RN não per-
der a construção da barragem 
seria, segundo foi indicado pelo 
próprio ministro da Integração, 
Fernando Bezerra Coelho em 
audiência no fi nal do ano pas-

sado com a governadora, o de-
putado Henrique Alves (PMDB) 
e o ministro Garibaldi Alves Fi-
lho (PMDB) realizar uma nova 
licitação. 

O secretário Estadual de Re-
cursos Hídricos, Gilberto Jales, 
explicou ontem o governo ainda 
aguarda uma posição defi nitiva 
do Tribunal de Contas da União 
sobre a análise que faz em rela-
ção a essa obra. A medida cau-
telar recomendando que não 
haja repasse de recursos para o 
consórcio vencedor da licitação 
vem sendo cumprida, mas ainda 
não houve um posicionamen-
to defi nitivo do órgão. “Quan-
do houve o questionamento, foi 
feito um esforço grande da ban-
cada para garantir os recursos 
para essa obra e a governadora 
disse claramente que o impor-
tante era a obra e se para se via-

biliziar os recursos fosse neces-
sária nova licitação, ela seria fei-
ta, não se sabia, como ainda não 
se sabe, qual o posicionamento 
defi nitivo do TCU, já que as in-
formações solicitadas ao Estado 
ainda estão sob análise”, diz. 

Segundo o secretário, a obra 
da barragem de Oiticica é uma 
das prioridades do Estado e por 
isso a governadora quer conti-
nuar contando com o apoio da 
bancada para que saia uma de-
fi nição a fi m de, se for necessá-
ria outra licitação, que o proces-
so seja acelerado para não haver 
mais prejuízo de tempo. “Além 
disso também é necessário con-
tar com um esforço conjunto 
para a liberação dos recurso que 
estão no OGU porque como to-
dos sabem entre o orçamentário 
e o fi nanceiro há um longo ca-
minho a percorrer”, diz. 

Ainda existem muitas dúvi-
das sobre os caminhos a serem 
percorridos na burocracia esta-
tal para que a barragem de Oi-
ticica saia do papel e se trans-
forme em um obra capaz de be-
nefi ciar milhares de produtores 

rurais no Seridó e Vale do Assu. 
Em janeiro deste ano, o depu-
tado Henrique Alves, responsá-
vel pela indicação do diretor do 
DNOCS, havia afi rmado em seu 
perfi l no twitter que o projeto 
da barragem tinha tido seu valor 

ampliado para R$ 320 milhões e 
teria um novo edital de licitação 
via DNOCS a ser lançado em 60 
dias. “O Projeto será reformula-
do para melhor”, disse Henrique.

Além disso, o deputado co-
mentou que o projeto terá agora 

a instalação comportas no valor 
R$ 60 milhões para evitar cheias 
que acontecem costumeira-
mente na região Baixo-Açu. 

Poucos dias depois, o então 
diretor do DNOCS, Elias Fernan-
des, foi demitido após a divulga-
ção do relatório da Controlado-
ria Geral da União (CGU), que 
apontou suspeita de irregulari-
dades na utilização de R$ 312 
milhões. E só agora, no dia 17 de 
abril, o próprio Henrique con-

seguiu emplacar o engenheiro 
Emerson Fernandes na direção 
geral do DNOCS. 

Com esse espaço de tempo 
fi cou indefi nida a situação da 
obra. Se será feita uma licitação 
direto pelo DNOCS, se vai haver 
um convênio repassando os re-
cursos para o Estado, mantida a 
licitação em análise no TCU ou 
anulada para que seja lançado 
novo edital adaptado às exigên-
cias do Tribunal de Contas. 

OBRAS DEPENDEM
DE DESAPROPRIAÇÕES

“O PROJETO SERÁ REFORMULADO 
PARA MELHOR”, DIZ HENRIQUE

 ▶ Gilberto Jales: obra prioritária

 ▶ Henrique Alves luta pelo projeto

 ▶ Fernando Bezerra já tem conhecimento do pleito potiguar  ▶ Rosalba tem apoio da bancada federal

ÁGUA MOLE
/ RECURSOS /  GOVERNADORA TERÁ 
NOVA AUDIÊNCIA COM O MINISTRO DA 
INTEGRAÇÃO PARA TENTAR TIRAR DO PAPEL 
AS OBRAS DA BARRAGEM DE OITICICA

EM PEDRA DURA...
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A GREVE DOS professores da rede 
municipal de educação, que 
hoje completa dois meses e afe-
ta a maioria dos 47 mil alunos 
da rede, está gerando outro pro-
blema grave para os pais. Mui-
tos estão pagando aulas parti-
culares de reforço para que os fi -
lhos não percam o estímulo pe-
los estudos. 

O trabalhador da constru-
ção civil, Antônio Carlos de Sou-
za Coelho, 38, está pagando au-
las de reforço para os fi lhos An-
thony Cauã Dantas Coelho, 7, e 
Ana Beatriz, 10. Eles estudam na 
Escola Municipal Santos Reis, 
no bairro de mesmo nome na 
zona leste da cidade. 

Com a greve dos professores, 
os R$ 25,00 que paga por cada fi -
lho nas aulas de reforço acaba 
fazendo falta no orçamento do-
méstico. “É um sufoco porque a 
gente acaba gastando o que não 
tem”, queixou-se o pai das crian-
ças. “É bom estudar”, disse o pe-
queno Cauã que estuda o segun-
do ano do básico infantil. Segun-
do ele, a escola faz falta e não vê 
a hora do retorno às aulas. 

Francis Robert Amaral Silva, 
10 anos, estuda o 5º ano na Es-
cola Municipal Henrique CAs-
triciano, na Rocas, zona leste. 
Comentou que faz mais de duas 
semanas que os professoras de 
sua escola entraram em gre-
ve. Ele e o irmão David Willian 
Amaral Silva, 9, não vêem a hora 
de volta à sala de aula. “Porque 
senão a gente vai ter aulas até 
dezembro”, advertiu. Segundo a 
avó dos meninos, a dona de casa 
Maria Ivoneide,58, o pai deles 
paga aulas de reforço. Foi a úni-
ca forma encontrada para que 
as crianças não fi cassem sem 
estudar. 

“Todo ano tem greve”, cri-
ticou Dayvison Vinícius Rodri-
gues da Silva, 10, que estuda na 
Escola Municipal Jornalista Eri-
van França, no bairro Nossa Se-
nhora da Apresentação, na zona 
norte. A mãe dele, Gonçala Lo-
pes de Lima, 58, declarou que 
além da greve a escola está em 
reforma e as condições para 

aprendizagem do fi lho fi cam 
comprometidas por esses dois 
fatores. 

Para Dayvison não fi car sem 
aulas, a mãe pediu para que a 
prima maior dê aulas de refor-
ço para ele. O estudante dis-
se que nem todos os professo-
res de sua escola estão em gre-
ve, mas na sala 10, onde estuda, 
desde o início do mês passado 
que está sem aulas. “Eu não gos-
to de greve porque a pessoa tem 
que estudar para ser alguém na 
vida”, frisou o pequeno enquan-
to a mãe cobrou das autorida-
des uma solução imediata para 
o problema. “Eles tiveram tem-
po demais para organizar tudo 
durante as férias, por que não 
resolveram”,  cobrou ela. 

“É ruim porque desestimu-
la dos alunos”, disse o funcioná-
rio público estadual da saúde, 
Francisco dos Anjos Paiva, 48, 
sobre a greve dos professores.  
O fi lho dele, Mateus Gonçalves 
de Paiva, 9, que estuda a 4ª do 

fundamental na Escola Munici-
pal Nossa Senhora da Apresen-
tação, na zona norte, está sem 
aula. “Eu prefi ro estudar, Ficar 
em casa não é legal” comentou 
Mateus.  

NEGOCIAÇÕES
Mais de 75% (3.450) dos 

4.600 professores da rede mu-

nicipal estão em greve. No iní-
cio eram 85% mas 10% volta-
ram porque o pessoal da educa-
ção infantil fi cou receoso diante 
das ameaças da Prefeitura e re-
tornou à sala de aula. 

Hoje, às 15h, haverá uma ro-
dada de negociação entre o Sin-
dicato dos Trabalhadores em 
Educação (Sinte), o secretário 

de Educação do Município, Wal-
ter Fonseca e o desembargador 
Expedito Ferreira de Souza, do 
Tribunal de Justiça. 

Segundo a coordenadora do 
Sinte, Fátima Cardoso, a reunião 
de conciliação hoje no TJRN não 
deve avançar nas negociações 
porque a Prefeitura de ante-
mão já proclamou que não pre-
tende dar nenhum aumento. Os 
professores reivindicam 10% de 
reajuste. 

“Nós somos movidos por 
sentimento. Professor voltar 
para a sala de aula sem nenhum 
ganho é desestímulo total”, dis-
se a coordenadora do Sinte para 
justifi car a continuidade da gre-
ve. De acordo com ela, o fato de 
Walter Fonseca atribuir o impe-
dimento de reajustar os salários 
à lei eleitoal e Lei de Responsa-
bilidade Fiscal não são justifi -
cativas. Ela explicou que as ne-
gociações começaram bem an-
tes dos impedimentos previstos 
pela lei eleitoral.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A POLÍCIA RODOVIÁRIA Federal re-
gistrou quatro mortes nas estra-
das federais que cortam o Rio 
Grande do Norte nesta segunda-
-feira (30). Foram três acidentes 
no total e todos envolveram mo-
tocicletas. Segundo o inspetor 
Everaldo Morais, chefe do núcleo 
de comunicação social da PRF, os 
números comprovam a tendên-
cia crescente de acidentes envol-
vendo os veículos de duas rodas. 

As colisões aconteceram en-
tre as 18h e as 23h de segunda-
-feira. Os números são parciais 

porque a Operação Dia do Tra-
balho da PRF prosseguiu até 
a meia noite de hoje. Segun-
do Morais, o comparativo com 
o ano passado está prejudicado 
porque, em 2011, o feriado caiu 
no domingo - o que não mu-
dou muito a rotina dos potigua-
res. Até segunda-feira, porém, o 
tráfego nas BRs estava tranqui-
lo. “Estávamos com os números 
abaixo do ano passado, até que 
só ontem (segunda) a noite fo-
ram quatro mortes”, diz.

Um dos acidentes aconteceu 
na BR-304, em Assu. Outro acon-
teceu na BR-101 norte, na altura 
do bairro Parque dos Coqueiros, 

que vitimou Luiz Góis da Silva, 
que estava em sua motocicleta 
quando colidiu com um ônibus. 
Havia uma mulher sendo levada 
como carona, que foi socorrida 
pelo Samu e levada ao hospital 
em estado grave. As outras duas 
vítimas vieram de um terceiro 
acidente que aconteceu na BR-
101 próximo a passarela de Poti-
lândia. O motociclista Rafael dos 
Santos Faustino, 18, morreu de-
pois de atropelar e matar o pe-
destre Artur Arruda Ferreira, 56. 

“Em três acidentes tivemos 
quatro mortes, todos três en-
volvendo motocicletas e confi r-
mando a tendência de envolvi-

mento desses veículos em um 
maior número de acidentes”, re-
gistra. O principal objetivo da 
PRF durante o feriadão tem sido 
exatamente a fi scalização sobre 
as motos. Até a manhã de on-
tem, 42 pessoas haviam sido de-
tidas pela polícia, sendo que 32 
foram por crime de trânsito re-
lacionados a condução de mo-
tos sem habilitação. “A maioria 
estava dirigindo desabilitada ou 
entregou seus veículos a pesso-
as sem habilitação”, acrescenta. 
Morais diz ainda que apesar de 
todo esforço da polícia, as motos 
continuam se envolvendo em 
acidentes graves.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

DOIS HOMENS FORAM 
presos por volta das 
23h30 de segunda-
feira (30) armados de 
uma pistola 380 e um 
revólver calibre 38, na 
rua José Pereira da Silva, 
no loteamento Dom 
Pedro, em Pajuçara, 
zona Norte de Natal. 
Os acusados foram 
identifi cados como Isaac 
Heleno da Cruz, 26 anos, 
e Priscilo Cavalcanti, 24 
anos, foragido Centro 
de Detenção Provisório 
(CDP) da Ribeira e 
procurado pela justiça 
desde o início de abril. 
Segundo o tenente 
Afrânio Gomes de 
Araújo, de plantão na 
manhã de ontem, a 
ocorrência foi registrada 
à 00h40 de terça (1º).

De acordo com a 
Polícia Militar, a viatura 
chegou ao local após 
uma denúncia anônima. 
Ao serem abordados, os 
acusados não reagiram 
e logo foram presos e 
levados para a delegacia 
de plantão da Zona 
Norte, onde foram 
autuados. 

Em Tibau, um 
homem foi preso em 
uma barreira policial 
realizada entre a 
cidade e Icapuí na 
noite de segunda-feira. 
Paulo Sergio Batista 
dos Santos, 23 anos, 
natural de Mossoró, 
levava nove tabletes de 
maconha que pesavam 
aproximadamente 225 
gramas quando foi preso 
por policiais militares da 
Ronda Ostensiva com 
Apoio de Motocicletas 
(Rocam) e de uma 
viatura de Tibau. O 
acusado dirigia uma 
motocicleta Pop cinza, 
de placas NNJ-9130 
Mossoró/RN.

De acordo com 
informações repassadas 
pela polícia à imprensa, 
a droga apreendida foi 
avaliada em R$ 450,00 
e foi encaminhada para 
a delegacia de plantão 
mais próxima. O acusado 
foi autuado por tráfi co 
de drogas e as duas 
mulheres que estavam 
em sua companhia 
foram liberadas 
depois de prestar 
esclarecimentos. 

O MAIOR PREJUÍZO

/ EDUCAÇÃO /  PAIS DE ALUNOS DO MUNICÍPIO ESTÃO PAGANDO AULAS PARTICULARES PARA REMEDIAR FALTA DE AULAS, 
QUE CHEGA A DOIS MESES. PROFESSORES E PREFEITURA TÊM AUDIÊNCIA HOJE NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

DA GREVE

 ▶ Antônio Carlos de Souza está “gastando o que não tem” para manter fi lhos em aulas de reforço  

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Gonçala Lopes, outra mãe de aluno prejudicado pela greve no município

HUMBERTO SALES / NJ

PRF REGISTRA QUATRO 
MORTES NAS ESTRADAS  

POLÍCIA 
APREENDE 
ARMAS E 
DROGAS 

/ SEGURANÇA /

 ▶ Everaldo Morais: tendência aponta crescimento de acidentes com motos
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LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

CERCA DE VINTE e cinco mil apro-
veitaram ontem a ação promo-
vida pelo Serviço Social do Co-
mércio no RN (Sesc) em Natal, 
Mossoró, Caicó e Assu. Uma 
programação voltada para toda 
a família, que incluiu servi-
ços gratuitos de saúde e beleza, 
apresentações culturais, aulas 
de dança e de ginástica, emis-
são de documentos, recreação 
infantil e shows aconteceu on-
tem o dia inteiro na Praça Cívi-
ca da capital e no Sesc Balneá-
rio, em Ponta Negra. A ação de 
cidadania terminou com a tra-
dicional Corrida do Comerciá-
rio, que este ano trouxe a inédita 

Corrida Recreativa Infantil para 
as crianças de sete a 11 anos. 
A programação ainda incluiu a 
inauguração da Unidade Móvel 
Sesc Saúde Mulher, que deve co-
meçar a funcionar na segunda 
quinzena de maio em Extremoz. 

A ação é realizada anual-
mente no Dia do Trabalhador e 
em 2012 contaram com uma es-
trutura maior. O diretor regional 
do Sesc, Laumir Barreto, explica 
que nesta edição há uma diver-
sifi cação maior nos serviços ofe-
recidos. Entraram a emissão de 
documentos, inclusive de título 
eleitoral e RG e orientação jurí-
dica, graças a uma parceria com 
a Universidade Potiguar. “Espe-
ramos só aqui em Natal 20 mil 
pessoas”, registrou.

A programação também 
acontece simultaneamente em 
Caicó, Mossoró e Assu. No esta-
do inteiro, a expectativa do Sesc 
é atender 25 mil pessoas. Para 
Barreto, trata-se de uma gran-
de ação de resgate da cidadania. 
O Espaço Beleza e o Pavilhão Ci-
dadania devem ser os mais pro-
curados pela população. Os ser-
viços de corte de cabelo, escova, 
manicure, sobrancelha e emis-
são de vários documentos con-
tavam com as maiores fi las na 
manhã de ontem.

As amigas Juliana Domingos, 
22, e Cláudia Galdino, 23, saíram 
de Extremoz logo cedo para apro-
veitar os benefícios promovidos 
pelo Sesc. Estavam na fi la do Es-
paço Beleza, onde pretendiam 
cortar e escovar os cabelos, além 
de fazer sobrancelha e as unhas. 
“Isso aqui é muito bom. Viemos 
de longe para aproveitar”, dis-
se Juliana. A vendedora Luciene 
Venâncio, 31, saiu do Parque das 
Dunas em direção à Praça Cívi-
ca para fazer a sobrancelha. “Vi 
pela televisão e não quis perder a 
oportunidade”, disse. 

Na maior de todas as fi las, a 
comerciante Zenilda Pontes, 36, 
esperava para retirar a segun-
da via da carteira de identida-
de. Dez anos atrás a comercian-
te teve o documento roubado e 
nunca encontrava tempo para 
retirar a segunda via. “Estava de 

folga hoje, aí aproveitei e trou-
xe meu fi lho. Deixei ele brincan-
do na recreação enquanto fi co 
na fi la”, diz, se referindo ao es-
paço que o Sesc montou para as 
crianças. 

O porteiro Edmilson Mar-
tins, 47, aproveitou que só vai 
trabalhar a noite e foi até a Pra-

ça Cívica retirar a segunda via 
da identidade. Ele diz que esta-
va há cerca de cinco anos sem o 
documento. Morador do Paju-
çara, Edmilson elogiou a inicia-
tiva. “É uma oportunidade para 
as pessoas que não tem condi-
ções. A fi la tá grande, mas é o 
jeito, né?”, acrescentou. 

À tarde todas as atenções do 
evento se voltaram para o atle-
tismo, quando pessoas de todas 
as faixas etárias participaram 
da terceira corrida do comerci-
ário. Cerca de 1.500 participan-
tes inscreveram-se na competi-
ção dividida entre as categorias 
masculino e feminino, com per-
cursos de até 60 metros para as 
crianças e variando entre 5, 10 e 
21 km para os adultos.

Esta terceira edição da corri-
da superou as anteriores que re-
ceberam 500 e 1.000 inscrições 
respectivamente. Uma das novi-
dades desta edição foi a Corrida 
Recreativa Infantil, com a par-
ticipação dos pequenos de 7 a 
11 anos. Antes dos adultos, eles 
disputaram entre si em corridas 
de 50 e 60 metros. “Quero voltar 
no próximo ano. Eu vim e cor-
ri e fi z a minha mãe correr tam-
bém”, comentava Isadora Araú-
jo, de 10 anos.

Ela foi levada pela mãe 
Montsserrat Araújo, que se ins-
creveu na corrida de 5 km, mas 
antes participou de uma aula 
coletiva de alongamento em 
preparação para a corrida, jun-
tamente com centenas de ou-
tros participantes. A maioria 
deles eram pessoas comuns, 
amantes do esporte ou que es-
tavam ali para desfrutar de uma 
tarde de lazer com a família.

A largada e a chegada da  
prova foi na Praça Cívica e o per-
curso se estendia até o Corpo de 
Bombeiros da Avenida Prudente 
de Morais, com cerca de 2,5 km. 
Aqueles que disputavam a pro-
va em 10 km, prosseguiam por 
mais uma volta e os que cor-
riam nos 21 km, davam mais 
duas voltas (quatro ao todo).

Para repor as energias, os 
participantes recebiam um kit 
lanche com frutas e barra de ce-
real, além de água para hidratar 
o corpo. O evento não teve fi ns 

lucrativos, por isso a premia-
ção era dada em materiais es-
portivos. Os primeiros coloca-
dos na categoria comerciários 
recebiam, além de medalha e 
troféu, uma bicicleta e um fi nal 
de semana com acompanhan-
te no hotel SESC Enseada. tam-
bém eram oferecidos como prê-
mio um frequencímetro, tênis e 
kit corrida. Os inscritos na cate-
goria comunidade também tive-
ram premiação semelhante.

Os comerciários atletas Josi-
naldo da Silva, Telma Lúcia e os 
atletas na categoria comunida-
de, André Carlos nascimento e 
Gerlane Iara da Silva, foram os 
campeões nas corrida de 5 km. “

Disputando nos 10 km, ven-
ceram os comerciários Ander-
son Crisóstomo Dantas, Adria-
na Clementino e os atletas Se-
verino Santos de Melo e Sandra 
Maria da Silva.

Apesar do maior número de 
inscritos ser formado por ama-
dores, os vencedores foram, em 
sua maioria, atletas que já dis-
putaram outras competições e 
se sagraram vencedores, ou pelo 
menos,  se classifi caram entre 
os primeiros colocados. O co-
merciário Anderson Crisósto-
mo, que venceu os 10 km, já é 

bicampeão nesta prova.
Os atletas vencedores são de 

Natal, mas também vêm de ci-
dades do interior, como Cur-
rais Novos e São José de Mipibu 
e também da Paraíba, como An-
dré Carlos que veio da cidade de 
Baraúna. Isso mostra a abran-
gência do evento esportivo que 
não se limita à comunidade da 
capital.

O campeão da meia Mara-
tona, no entanto ainda é desco-
nhecido. Como os atletas eram 
monitorados por chips, fi xa-
dos aos seus tênis, afi m de que 
houvesse um resultado exato do 
tempo e a confi rmação do per-
curso de cada um, os organiza-
dores foram traídos pela tecno-
logia adotada, que adiou o resul-
tado ofi cial. Uma falha no pro-
cessamento dos dados dos chips 
impediu a conferência exata dos 
resultados, ao fi nal da corrida 
de 21 km.

Para evitar erros nos nú-
meros, a equipe do SESC/Feco-
mercio juntamente com a Fe-
deração Norte-rio-grandense 
de atletismo vai avaliar a prova 
por meio de fotos, vídeos e pe-
los chips para obter o resultado 
a ser divulgado pelo Sesc em di-
versas mídias.

A ocasião também serviu 
para o Sesc lançar a Unidade 
Móvel Sesc Saúde Mulher, 
um atendimento itinerante 
voltado para as mulheres. O 
projeto é uma parceria da 
diretoria regional do serviço 
com o Sesc Nacional e está 
sendo executado em modelo 
piloto no RN. Na segunda 
quinzena de maio o projeto 
entrará em funcionamento 
em Extremoz, onde passará 
três meses. As mulheres 
que forem atendidas pelo 
serviço poderão fazer 
exames de mamografi a, 
ultrassonografi a, papa-
nicolau, entre outros, 
de maneira gratuita. É a 
primeira unidade móvel do 
Sesc no país.

Segundo Laumir Barreto, 
a unidade móvel irá para as 
cidades onde haja maiores 
incidências de doenças da 
mulher. No local elas serão 
atendidas e examinadas e 
poderão ser encaminhadas 
para os especialistas. A 
equipe de trabalho conta 
com um médico, um 
ultrassonografi sta, uma 
enfermeira, um técnico de 
enfermagem, um técnico em 
radiologia e duas assistentes 
sociais. O Sesc também irá 
desenvolver trabalhos de 
educação em saúde onde a 
unidade se instalar. 

UNIDADE 
MÓVEL 
SESC SAÚDE 
MULHER

UM DIA DEDICADO 
AO TRABALHADOR 
/ FERIADO /  FECOMÉRCIO E SESC PROMOVEM NA PRAÇA CÍVICA EVENTO DE 
LAZER E SERVIÇOS COMPLETAMENTE VOLTADO PARA OS TRABALHADORES. 

 ▶ Corridas tiveram a participação de atletas amadores e profi ssionais

ARGEMIRO LIMA / NJ

CORRIDAS TIVERAM 
1,5 MIL PARTICIPANTES 

 ▶ Ação teve programação especial voltada para crianças 

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Cerca de 30 serviços foram disponibilizados, entre eles, cabeleireiros

NEY DOUGLAS / NJ
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PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

O VELHO SANDUBA está mudando 
de cara. O que antes era sinôni-
mo de lanche rápido, barato e ex-
clusivamente para encher a bar-
riga tem mostrado que também 
pode ser uma refeição digna de 
gourmet. Apostando nessa ten-
dência, a de assumir uma atmos-
fera mais sofi sticada e com pra-
tos mais requintados, a rede Pit-
tsburg acaba de inaugurar sua 
primeira loja Premium na Aveni-
da Potengi, em Petrópolis. O gru-
po aposta no nome e nos sabores 
já tradicionais da casa para cair 
no gosto dos natalenses.

“A idéia é ter um estabeleci-
mento que seja mais restaurante 
do que fast-food, onde as pesso-
as vão pagar um pouquinho mais 
para poder realmente degustar a 
comida e apreciar o ambiente”, 
explica Kleber Carlos Carvalho, 
presidente da rede. A principal 
diferença da comida está na apre-
sentação; em vez das embalagens 
plásticas e caixas de papelão dis-
tintivas do fast-food, os sanduí-
ches são servidos em pratos, jun-
to com as batatas fritas que vêm 
como acompanhamento. 

Para compor o visual, a ma-
neira de se fazer os pães (os in-
gredientes de todos os lanches 
do Pittsburg são feitos pela pró-
pria empresa) também foi altera-
da. “Agora o pão é feito em uma 
fôrma especial, para fi car redon-
dinho no prato. Quando se ser-
ve nas embalagens plásticas não 
há essa preocupação”, aponta 
Carvalho.

Outra aposta da empresa está 
na ambientação do local, que 
procura se afastar do que remeta 

a um fast-food típico.Por isso, em 
vez das mesas apertadas e tons 
coloridos de uma lanchonete co-
mum, o Pittsburg Premium pos-
sui um clima mais austero e que 
remete à tranquilidade. O espaço 
é dividido entre uma área inter-
na climatizada para 150 pessoas 
e uma varanda.

Como o conceito da nova loja 
é ser um lugar onde os fregueses 
possam se demorar mais, o res-
taurante terá uma cozinha e um 
corpo de funcionários menores. 
Além de representar uma econo-
mia para os investidores da em-
presa, a medida diminui o cor-
re-corre dos garçons e contribui 
para um ambiente mais relaxado, 
sem o imediatismo das lanchone-
tes regulares. “Como o restauran-
te é novidade, ainda não deu para 
perceber uma mudança muito 
grande na clientela. Mas a expec-
tativa é que esse novo conceito 
seja capaz de atrair uma clientela 
mais experiente, em comparação 
com nossas outras lojas”, destaca 
o presidente da rede.

O Pittsburg Premium ofere-
cerá novos sabores aos seus fre-
gueses. Além dos hambúrgueres, 
pizzas e beirutes tradicionais da 
casa, o cardápio do novo estabe-
lecimento possui dois novos san-
duíches que casam com o concei-
to “Premium” da casa: o Pitts Pre-
mium Crocante e o Pitts México 
Premium. O primeiro é feito com 
um hambúrguer de 150g, queijo 
mussarela, tomate e cebolas re-
fogados e batata palha, enquan-
to o segundo possui um hambúr-
guer semelhante acompanhado 
de molho rosé apimentado, che-
ddar e nachos.

 Também existe uma novida-
de no campo das sobremesas. O 

Pitts Cartola Premium dá um up-
grade em um dos pratos clássi-
cos da casa e é feito com banana 
em rodelas, sorvete de creme, bri-
gadeiro, hortelã e canela. A rede 
Pittsburg ainda elaborou um car-
dápio de drinks exclusivamente 
para a loja Premium.

As novidades no menu não 
acabam por aí. Kleber Carva-
lho conta que está nos planos da 
empresa introduzir versões pre-

mium dos beirutes, tortilhas e 
sanduíches lights da rede. Tam-
bém estuda a possibilidade de 
implementar o clássico cafezinho 
espresso no cardápio, uma carta 
de vinhos e um menu de almoço 
executivo na loja de Petrópolis. 
Por enquanto, o estabelecimento 
só abre no período da noite, das 
16h às 00h nos dias de semana e 
domingo e das 16h às 1h nas sex-
tas e sábados.

Para Kleber Carlos Carvalho, 
o segredo do sucesso do Pittsburg 
(que já recebeu diversos prêmios 
da Revista Veja, além de sempre 
fi gurar no topo das pesquisas de 
opinião locais sobre preferências 
de lanchonete) é que a empresa 
está sempre se reinventando, ain-
da que nunca deixe de lado seus 
sabores tradicionais. O sanduí-
che-ícone da marca tem o mes-
mo nome da rede de lanchonetes 
e sua receita não foi alterada em 

27 anos de existência do Pittsburg: 
são os mesmos pão, hambúrguer, 
queijo, ovo, presunto, bacon, alfa-
ce, tomate e, claro, molho rosé.

Entretanto, quando o sandu-
íche Pittsburg fez seu debut jun-
tamente à lanchonete homôni-
ma, no shopping Natal Sul no ano 
de 1984, o cardápio era compos-
to apenas por mais sete hambúr-
gueres diferentes e refrigerante. O 
espaço possuía somente seis me-
sas. Hoje em dia, o menu do esta-

belecimento possui 174 itens dife-
rentes, dentre sanduíches, pizzas, 
beirutes, refeições executivas, be-
bidas e sobremesas, além de estar 
presente até fora do Rio Grande do 
Norte. Com o Pittsburg Premium, 
são 14 lojas no total: além das 10 
presentes em Natal, existem duas 
em Mossoró, uma em Parnamirim 
e uma em Campina Grande.

“Quando nós inauguramos 
a primeira loja, só tínhamos, ba-
sicamente, dois concorretes: O 
Sandwich e o Barramares”, lem-
bra Carvalho. A situação mu-
dou de fi gura após a chegada do 
McDonald’s na cidade, no começo 
dos anos 90. Das três maiores lan-

chonetes de Natal, apenas o Pitts-
burg conseguiu peitar a rede mun-
dial de fast-food e até hoje compe-
te de igual para igual com os gigan-
tes do ramo, como o Burger King.

Para o presidente da rede, o 
motivo do Pittsburg ter prospera-
do enquanto os antigos concor-
rentes não é que a empresa sempre 
se preocupou em se inovar e adi-
cionar novidades no cardápio, em 
vez de fi car estagnada. “Sempre es-
tamos atentos às novas tendências 
e procuramos oferecer uma experi-
ência diferente aos clientes, em vez 
de simplesmente nos acomodar-
mos e pararmos no tempo”, arre-
mata Kleber Carvalho. 

A loja do Pittsburg Premium 
foi aberta segundo um siste-
ma de “soft-opening”: está em 
um período de testes para ava-
liar a receptividade do público 
às novidades implantadas e só 
será inagurada ofi cialmente no 
dia 17 de maio. Até lá, a empre-
sa ouvirá sugestões dos clien-
tes e aplicará as mudanças que 
julgarem necessárias para que 
a loja fi que bem ao gosto dos 
fregueses. No lançamento ofi -
cial, feito especialmetne para a 
imprensa, as novidades foram 
apresentadas.

Quando Kleber Carlos Car-
valho foi entrevistado pela equi-
pe do NOVO JORNAL, o Pitts-
burg Premium não havia com-
pletado sequer uma semana de 
funcionamento. Ainda assim, 
o presidente da empresa ga-
rante que os clientes já se fi ze-
ram ouvir e que certos aspec-
tos da nova loja serão altera-
dos antes de se atingir o forma-
to defi nitivo.

“Para combinar mais com 

o conceito premium, havíamos 
instalado um telão que fi cava 
passando clipes musicais e sho-
ws em volume baixo no lugar 
dos televisores onde se podia 
assistir jogos de futebol e pro-
gramas do gênero das nossas 
outras lojas”, afi rma Carvalho. 
No entanto, a novidade se reve-
lou impopular e a clientela exi-
giu a velha programação de vol-
ta. Dito e feito. Outras sugestões 
menores também estão sendo 
analisadas pela empresa.

O presidente da rede con-
ta que, originalmente, o espa-
ço que a empresa havia adqui-
rido em Petrópolis ia ser uma 
franquia comum do Pittsburg. 
Entretanto, o paulista de nasci-
mento conta que o grupo já vi-
nha realizando estudos e anali-
sando as tendências das gran-
des redes de São Paulo, como a 
America e a Th e Fifties, e cons-
tatou a aposta no conceito pre-
mium realizada pelas empresas.

Por causa disso, a rede Pit-
tsburg optou por introduzir o 

novo conceito no espaço que ha-
viam adquirido e não franquear 
a loja, administrando-a sozinha. 
“O imóvel era o ideal para esse 
nosso experimento, por se loca-
lizar em Petrópolis, possuir um 
bom tamanho e ser 90% clima-
tizado”, conta Carvalho. O novo 
restaurante é o único a ser ad-
ministrado pela empresa além 
do que serve como sede, na Ave-
nida Prudente de Morais, e ser-
virá como loja-piloto da marca 

Pittsburg Premium.
 Segundo o presidente, o ob-

jetivo vai ser expandir a marca 
depois que esse período de tes-
te for fi nalizado. Acabado o pe-
ríodo de soft-opening, Carvalho 
também afi rma que os itens pre-
mium do cardápio do novo esta-
belecimento serão introduzidos 
nos menus das outras lojas da 
rede, sendo servidos à manei-
ra tradicional, nas embalagens 
plásticas e caixas de papelão.

SANDUÍCHE / NEGÓCIO /  SANDUICHEIRA POTIGUAR QUE HÁ ANOS ‘PEITA” OS 
GIGANTES DO SETOR, PITTSBURG APOSTA AGORA NA TENDÊNCIA 
“PREMIUM”, O DE LOJA COM JEITO DE RESTAURANTE

VESTIDO A RIGOR

HISTÓRIA DE UMA
GIGANTE POTIGUAR

PERÍODO DE TESTES

 ▶ Kleber Carvalho, presidente da rede Pittsburg, explica que o diferencial está na apresentação dos pratos  

 ▶ Nova loja está funcionando em sistema soft-opening

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Pretinha, a protagonista da 
película, é Titina Medeiros, que 
atualmente vive a empregada 
doméstica Socorro, em “Cheias 
de Charme”, na Rede Globo. 
“Titina é ‘brother’, de longa 
data. Aceitou na hora o convite 
e ela inclusive faz questão 
de não se colocar acima de 
ninguém”, avalia o cineasta.

Pedro Brito, 
documentarista, integrante 
da Associação Brasileira de 
Documentaristas [ABD/RN], 
um dos apoiadores do fi lme, 
espera que a participação 
de Titina faça com que o os 
próprios janduienses se levem 
mais a sério, e valorizem o 
grande potencial artístico da 
região.

“Sem dúvida, a participação 
de Titina vai contribuir 
para que a ciência cênica 
daquele local seja valorizada. 
É impressionante a força do 
teatro em Janduís, das vezes 
que estive lá eu vi o teatro 
andar pelas ruas e reunir 500, 
600 pessoas. Aposto inclusive 
que foi por esta força que Buca 
deve ter escolhido fazer o fi lme 
lá”, aposta.

“Foi sim”, confi rma Buca 
na sala onde a entrevista 
aconteceu. “E todos tiveram a 
liberdade de opinar na história 
porque nós gravávamos nas 
casas das pessoas. A equipe de 
gravação na verdade foi toda a 
cidade”, reforça.

“Titina está maravilhosa 
na novela, e acho que esse é só 
o começo do destaque que ela 
terá ainda no cenário nacional”, 
comenta o cineasta sobre a 
participação da atriz acariense 
na novela das sete. 

O ano era 2006 quando 
Buca Dantas inaugurou o que 

chamou de cinema-processo 
com o fi lme “Viva o Cinema 
Brasileiro”. Seis anos depois, 
Perdição é sua segunda e 
última aventura pela forma 
cooperativa de se produzir. 
Após a fi nalização do novo 
material, o cineasta percebeu 
que, sem querer, as duas 
histórias se conectam bastante.

A primeira, protagonizada 
por Quiteria Kelly, ele defi ne 
como uma metáfora do 
desespero. Conta a vida de uma 
mulher que não aceita se casar 
por interesses, justamente o 
que o personagem de Titina 
Medeiros faz em Perdição. 

“É interessante. Só agora 
eu consigo ver. É como se 
fosse uma continuação, sem 
ser. Enquanto a personagem 
de Quiteria foge, a de Titina 
aceita este destino, mas sofre 
as consequências; se encaixam 
muito”, se surpreende o 
cineasta ligando as conexões 
durante a entrevista.

“Viva o Cinema Brasileiro”, 
ao contrário de “Perdição”, 
não é inteiramente fi ccional. 
Mistura documentário e fi cção. 
“É um manual de como fazer 
cinema processo”, classifi ca. 

Apesar de lançar a onda 
no Estado, agora Buca vai 
deixar um pouco o cinema-
processo de lado e se dedicar 
mais à produção comercial. 
“É como Henrique Fontes 
[um dos diretores da Casa da 
Ribeira e preparador de elenco 
de Perdição] me disse uma vez, 
‘você já atravessou este rio, 
agora é hora de deixar a canoa’. 
Toda esta experiência dá muito 
trabalho, mas me ensinou que 
as pessoas são sim solidárias. E 
que a natureza humana não é 
feita de indiferença”, diz.

A PERDIÇÃO
DE BUCA DANTAS
/ CINEMA /  CINEASTA POTIGUAR LANÇA CURTA FILMADO ARTESANALMENTE EM 
JANDUÍS E PREPARA “MALU”, UMA VIAGEM CULTURAL PELA NATAL DOS ANOS 70

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PRETINHA NÃO AGUENTA mais a vida 
vazia que leva. Farta de um ma-
trimônio arranjado por interes-
ses, ela começa a dialogar com 
suas verdadeiras vontades e de-
cide tomar uma atitude. É assim, 
meio misterioso, meio sucinto, 
que Buca Dantas descreve o seu 
mais recente fi lme, Perdição. A pe-
lícula estrelada por Titina Medei-
ros, a atriz potiguar da hora, tem 
15 minutos de duração, foi grava-
da em Janduís e é a última experi-
ência do cineasta na forma de pro-
dução que ele mesmo inaugurou 
no Rio Grande do Norte em 2006, 
o cinema-processo.

E o que é o cinema processo? 
basicamente a constatação da ve-
lha premissa de que “a união faz a 
força”. Nada de grandes orçamen-
tos. No cinema processo o fi lme se 
paga através da ajuda das pessoas, 
é arte sendo trocada por boa von-
tade. “Em Janduís mesmo, uma se-
nhora nos ajudou lavando os fi gu-
rinos do elenco”, exemplifi ca.

Desde 2008 os esforços de 

Buca se voltaram para Perdição. O 
fi lme demorou seis meses para ser 
gravado e foi uma adaptação de “O 
Fuxiqueiro”, peça escrita por Berg 
Bezerra. Durante este tempo ele e 
toda a equipe se mudaram para o 
município localizado no oeste po-
tiguar e literalmente tocaram a 
produção com tudo o que os mo-
radores ofereceram. 

“É aí que mora a magia do ci-
nema-processo, as pessoas come-
çam a enxergar que são capazes, 
por mais difícil que seja”, comenta. 
Para lá, ele foi certeiro nas ideias 
pregadas por um dos caras que 
lhe inspiram, um sujeito chama-
do Glauber Rocha, levando ape-
nas ideias na cabeça e uma câme-
ra na mão. 

“Só fui com a câmera. Micro-
fone, iluminação, tudo foram os 
próprios moradores que arranja-
ram porque o cinema-processo é 
isso. Eu precisava de uma luz dire-
cional mas não tinha? Com certe-
za um balde de algum dos mora-
dores resolvia”, exemplifi ca. A pre-
feitura contribuiu com a moradia 
e com parte da alimentação, já do 
Sebrae veio o transporte. “Fomos 

muito bem tratados pela popula-
ção”, diz.

A ideia original é de que Perdi-
ção fosse um longa metragem - e 
assim seria se todo o material que 
Buca tivesse registrado ainda per-
manecesse intacto. Após as grava-
ções, as fi tas tiveram que ser de-
volvidas à produtora que as em-
prestou. As únicas duas cópias 
digitais que o cineasta salvou do 
fi lme se perderam quando o HD 
queimou. 

“A gente saiu louco atrás das 
fi tas. Quando a produtora identi-
fi cou, conseguimos recuperar al-
gumas cenas e o fi lme que deveria 
ser de 70 minutos fi cou com 15”, 
esclarece. Pode até parecer uma 
tragédia, mas ñão foi. O novo cor-
te surpreendeu toda as lamenta-
ções e desta forma o fi lme seguiu 
ainda mais fi el ao roteiro original.

“O fi lme tinha várias sub-his-
tórias que se entrelaçavam, mas 
agora, com 15 minutos, o foco fi ca 
só na personagem central mesmo, 
de Titina. Eu garanto a você o re-
sultado me surpreendeu muito. 
Restou justamente o principal, a 
alma do texto. Ficou poético”, diz

Junto com Keila 
Sena e Fábio de 
Silva, Buca Dantas 
vem trabalhando há 
quase três anos no 
seu primeiro projeto 
de cinema comercial, 
“Malu”. Ambientado na 
década de 70, o fi lme 
conta a história desta 
viajante que ao chegar 
em Natal começa 
a morar no “Yellow 
Submarine”, como se 
chamava a casa onde 
viviam o jornalista 
Osair Vasconcelos e 
os fotógrafos Marcos 
Othoni e Argemiro 
Lima. 

“É uma história real; 
ela viajou o país inteiro 
só de carona. Malu foi 
uma pessoa bela e o 
fi lme vai tratar desta 
cena cultural de Natal 
nos anos 70”, detalha.

As parcerias já 
estão sendo fechadas, 
primordialmente com 
recursos de fora do 
Estado. “Aqui, o fi lme 
não se paga, mas 
também vou conseguir 
apoio local”, garante. 
“Será distribuído pela 
Pipa Filmes e algumas 
parcerias no sudeste já 
estão sendo fechadas”, 
diz sobre o longa que 
ainda não tem data 
de estreia e que será 
protagonizado pela 
ex-vocalista da banda 
Canto dos Malditos na 
Terra do Nunca, Andréa 
Martins.“Até então eu 
fi z fi lmes de arte, Malu 
não, será comercial e 
de entretenimento”, 
complementa.

A difi culdade que 
o cineasta potiguar 
tem para exibir suas 
próprias produções 
nas salas de exibições 
locais não lhe 
desanima. “Olhe; 
sinceramente, eu acho 
é bom, porque gosto 
de desafi o. Já recebi 
convites para o Rio, 
São Paulo, mas lá vem 
tudo pronto. Eu gosto 
desse desafi o. Eu quero 
ter a liberdade de fazer 
da minha própria vida 
um laboratório para ela 
mesma”, conta.

Pensando ainda 
mais para frente, Buca 
adianta que depois 
de Malu, o próximo 
projeto será na verdade 
o grande sonho de 
sua vida: um fi lme na 
África. “sobre esse eu 
não posso falar nada, 
tudo ainda está muito 
no começo, mas eu vou 
para lá, para a Nigéria, 
logo depois de Malu”, 
conclui.

 ▶ Buca Dantas fecha exsperiência do “cinema processo” e parte agora para cinema comercial

NEY DOUGLAS / NJ

Protagonizado por Titina Me-
deiros, atualmente a Socorro, em-
pregada “do mal” na nova novela 
das 19h da Rede Globo, “Cheias 
de Charme”, o curta ainda con-
ta com as participações do ar-
gentino Rodrigo Diaz e do mes-
tre Dadá Capoeira, que morreu 
logo após as fi lmagens. “Este fi l-
me inclusive é dedicado a ele”, fri-
sa Buca.

Já a trilha sonora é assina-
da pelo músico africano Touma-
ni Diabaté. “Eu ouvi uma músi-
ca belíssima no fi lme Elyne Road, 
e entrei em contato com ele, en-
tão Diabaté me cedeu a faixa para 
Perdição”, explica.

Sexta-feira passada, 27, a pré-
-estreia não poderia ter aconteci-
do em outro lugar, se não em Jan-
duís. “E continuou sendo no cine-

ma-processo”, brinca. “Eles pega-
ram um banner, viraram do lado 
contrário, apoiaram em umas 
caixas de som e todo mundo se 
sentou no chão, inclusive o pre-
feito, para conferir a primeira exi-
bição do fi lme”, conta.

“Se você for parar para pensar 
que quase 100% daquelas pesso-
as nunca entraram em uma sala 
de cinema, foi realmente bonito 

ver como eles viajaram junto com 
o fi lme. Riram nos momentos de 
comédia e se emocionaram nos 
momentos de maior delicadeza. 
A resposta não poderia ter sido 
melhor”, complementa.

Em Natal, ainda não tem data 
para a estreia, no entanto, nes-
ta semana a Casa da Ribeira deve 
reservar uma data em sua pauta 
para que, junto com o lançamen-

to do fi lme, também seja realiza-
do um bate papo sobre a sétima 
arte. 

“Devemos sim fazer uma exi-
bição para convidados lá. Esta-
mos buscando parceiros para pa-
gar o espaço que é tão rico para 
a cultura da cidade”, diz o cineas-
ta comentando que também se-
ria interessante a presença de Ti-
tina Medeiros para o lançamento.

 ▶ Algumas imagens da fi lmagem de Perdição - com Titina Medeiros - o longa que virou curta após um HD ter entrado (literalmente) em perdição    

INTERESSE DA 
COMUNIDADE SERVIU DE 
INSPIRAÇÃO

FILME É ESTRELADO
POR TITINA MEDEIROS

PRÓXIMO 
FILME, 
“MALU”, 
FLERTA COM A 
PSICODELIA

ARQUIVO PESSOAL / BUCA DANTAS
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?VOCÊ SABIA
Que o ministro do Esporte, Aldo Rebelo, vai promover uma reunião entre 
organizadores e patrocinadores da Copa do Mundo e a Companhia de Dança 
Cisne Negro para viabilizar a apresentação de um balé, durante a Copa, contando 
a história da índia potiguar Clara Camarão, precursora do feminismo brasileiro? 
Que Rebelo confessou ser entusiasta da fi gura de Clara Camarão quando ouviu 
do ministro da Previdência, Garibaldi Alves Filho, e do presidente da Academia 
Norte-Riograndense de Letras, Diógenes da Cunha Lima, a proposta do balé em 
homenagem à esposa de Felipe Camarão?

Ai que meda
Ao aparecer um orifício estranho na palma 

da mão, o paciente fi ca na dúvida de 
qual especialista procurar para descobrir 

o que era aquilo. Depois de conversar 
com amigos, resolve procurar um 

dermatologista. O médico examinou com 
cuidado, observando que além de umas 
pregas, o tal orifício estava exalando um 

cheiro desagradável.
- O senhor, por acaso, é da área jurídica?

- Sou desembargador, doutor, como o 
senhor descobriu?

- É que depois que Carla Ubarana resolveu 
abrir a boca, tem aparecido aqui no 

consultório muito colega seu com o cú na mão.

MIDWAY MALL - RUA MOSSORÓ - CCAB PETRÓPOLIS

Festival gastronômico
O Festival Brasil Sabor será lançado em Natal hoje, às 19h, na 
Fogo e Chama Steak House. A Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes recebe com um coquetel a imprensa, as autoridades, 
os patrocinadores e associados. O evento é realizado pela sétima 
vez no Brasil e chega à sua terceira edição no Rio Grande do Norte. 
De 03 de maio a 03 de junho, os estabelecimentos participantes 
farão homenagens à infl uência da cultura italiana na gastronomia 
brasileira e irão desenvolver um prato que será oferecido a preço 
promocional durante a realização do evento. Até o momento, 28 
bares e restaurantes potiguares confi rmaram participação. 

Tá chegando...
... a hora dos atletas potiguares e de 

diversas cidades vizinhas participarem 
de mais uma grande corrida de rua 

em Natal, a Corrida Miranda em 
comemoração aos 25 anos da empresa. 

A disputa que distribui R$ 15 mil em 
prêmios acontece no dia 12 de maio 
na Praça Cívica. Os kits com camisa, 

chip, número de peito, squeeze, bolsa e 
regulamento da prova, serão entregues 

nos dias 10 e 11, das 10h às 19h, na 
loja Pittsburg da avenida Prudente 

de Morais. Mais informações no 
corridamiranda.com.br.

Inauguração
Será amanhã a inauguração da EH Negócios 

Imobiliários, empresa do grupo EcoHouse. 
O coquetel será às 19h na Trairi, 522, em 

Petrópolis, comandado pela Casa de Idéias, 
leia-se Chrystian de Saboya.

Merecimento
A Miranda Computação conquistou o 2º lugar no Prêmio Petrobras como 
Melhor Fornecedor de Bens e Serviços da Unidade de Operações de Exploração 
e Produção no RN e Ceará. O evento aconteceu no restaurante Sal e Brasa, em 
Natal, e recebeu o prêmio o empresário Afrânio Miranda que há 25 anos comanda 
a empresa junto aos irmãos Paulo e Luciano. O objetivo do prêmio é reconhecer 
as melhores práticas entre as empresas que fornecem bens e serviços para a 
Companhia, avaliando todas as etapas do processo e ocorre desde 1999.

 ▶ Maiara Cruz e Ulysses Freire, da 

Mosaïque Assessoria de Comunicação, 

recebendo no Pittsburg Premium

 ▶ Carlos Marinho e Dayvison Gurgel na 

inauguração da clínica Delfi n Imagem

na Rodrigues Alves, em Petrópolis

 ▶ Ana Tania e sua fi lha Dalyana Sampaio no Forum

da Liberdade, Fraternidade e Saúde Pública na OAB

 ▶ Da Guia e Fenelon, felizes da vida com o sucesso de sua loja de tortas em 

Lagoa Nova e com novidades para breve que serão anunciadas aqui na coluna

 ▶ Silvia Regina e Barbosa Albuquerque com os fi lhos Eric e Igor aplaudindo 

Camila Masiso no Sal & Brasa durante a entrega do Prêmio Petrobrás 2012

SADEPAULA / NJ

RAYANE AZEVEDO
 D´LUCA / NJ

 D´LUCA / NJ

 D´LUCA / NJ

O Brasil não tem a condição moral de receber chefes de 
Estado de todo o mundo para discutir a sustentabilidade se 
aprovar, semanas antes, uma lei que praticamente destrói a 
conservação da vegetação nativa”
João Paulo Capobianco)
Ex-vice-ministro de Meio Ambiente e diretor
do Instituto Democracia e Sustentabilidade 

Entrega do prêmio 
Melhores Fornecedores 
2011, da Petrobras, 
com show de  Camila 
Masiso, no Sal e Brasa, 
Capim Macio

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Superintendente da Petrobras RN-CE, Luiz Ferradans, com os fornecedores premiados 

 ▶ Equipe Petrobras: Marcos Saldanha, Luciano Seabra, Luiz 

Ferradans, José João e Rosilene Silva  ▶ Jesley Neves, Vantuir Santos e André Teixeira  ▶ Joaquim e Lucas Noronha  ▶ Naira Machado, Iranildo Germano e Alair Freitas

 ▶ Camila Masiso e Gideon Paiva
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FOLHAPRESS

A MORTE DE Ayrton Senna com-
pletou 18 anos ontem. Foi em 
1º de maio de 1994, após com-
pletar a sexta volta no GP de 
San Marino, que o então piloto 
da Williams sofreu um acidente 
fatal na curva Tamburelo. 

Senna iniciou a carreira na 
principal categoria de automo-
bilismo em 1984. Correu pela To-
leman em seu ano de estreia, fi -
cou três temporadas na Lotus e 
depois foi para a McLaren, equi-
pe em que ganhou seus três títu-
los mundiais (1988, 1990 e 1991). 

Em 1994, se mudou para a 
Williams. Senna foi ainda duas 
vezes vice-campeão (1989 e 
1993) e foi o terceiro brasileiro a 
conseguir um título mundial na 
F-1. Antes, Emerson Fittipaldi 
foi bi (1972 e 1974) e Nelson Pi-
quet foi tri (1981, 1983 e 1987). 

Em 162 GPs disputados, 
Senna conquistou 41 vitórias, 
80 pódios e 65 pole positions. 
Entre os pilotos brasileiros, é o 
recordista nesses três quesitos. 

Atualmente o sobrinho 
de Ayrton Senna, Bruno, fi -
lho de Viviane, disputa a F-1 
pela Williams. Ele já somou 14 

pontos no Mundial de pilotos 
é o melhor brasileiro colocado 
-Massa tem dois pontos.

HOMENAGENS
No dia em que a morte 

de Ayrton Senna completa 18 
anos, pilotos e ex-pilotos usa-
ram o serviço de microblogs 

Twitter para homenagear o tri-
campeão de F1. 

O piloto Felipe Massa, da 
Ferrari, lembrou a data, dizen-
do que a mesma marcava “18 
anos da morte do nosso maior 
ídolo”. Já Bruno Senna -sobri-
nho de Ayrton e que pilota para 
a Williams, equipe da qual o tri-

campeão fazia parte em 1994- 
disse que o tricampeão con-
tinuava inspirando-o a cada 
momento. 

Já o bicampeão da F1 e cam-
peão da Indy Emerson Fittipal-
di disse que Senna é um “ídolo 
para sempre” -expressão usada 
também por Tony Kanaan. 

E não foram somente os pi-
lotos brasileiros que homena-
gearam o tricampeão. O inglês 
Martin Brundle, que foi rival do 
brasileiro na Fórmula 3, não só 
homenageou Senna como tam-
bém colocou em sua conta uma 
foto dos dois na Inglaterra, na 
época em que disputavam o tí-
tulo da categoria. 

Os ex-pilotos de F1 Alexan-
der Wurz e Nick Heidfeld tam-
bém fi zeram suas homenagens 
ao piloto - enquanto o austría-
co perguntou “como podemos 
esquecer esse fi m de sema-
na”, referindo-se não só à mor-
te de Senna, mas também ao 
do compatriota Roland Ratzen-
berger, no dia anterior, o ale-
mão disse o brasileiro foi “uma 
inspiração para muitos, e uma 
pessoa que gostaria de ter co-
nhecido pessoalmente”. 

A equipe McLaren, pela qual 
o piloto conquistou seus títu-
los na F1, postou em sua conta 
no Twitter um vídeo com Sen-
na testando um carro esportivo 
no circuito de Suzuka, no Japão 
-justamente onde o brasileiro 
sagrou-se campeão em 1988, 
1990 e 1991, além de conquistar 
o vice em 1989.

Sob forte chuva, o espanhol 
Fernando Alonso, piloto da 
Ferrari, foi o mais rápido da 
segunda sessão de treinos em 
Mugello, na Itália, ontem. 

O clima difi cultou a realização 
do treino e diminuiu o número de 
voltas das equipes. Várias vezes 
foi paralisado por questões de 
segurança. A volta mais rápida 
de Alonso foi na primeira parte 
do treino (1min22s444), quando 
correu 38 voltas. Na segunda ele 
fez apenas oito voltas e teve o 
tempo de 1min22s5. 

O australiano Mark Webber, 
da Red Bull, foi o segundo mais 
rápido do dia, seguido pelo 
francês Jean-Eric Vergne, da Toro 
Rosso. Hoje, o alemão Sebastian 
Vettel, da Red Bull, vai participar 
do treino. O mesmo deve 
acontecer com o inglês Lewis 
Hamilton, da McLaren. 

1. Fernando Alonso (ESP)
2. Mark Webber (AUS)

3. Jean-Eric Vergne (FRA)
4. Jerome D’Ambrosio (BEL)

5. Nico Rosberg (ALE)
6. Kamui Kobayashi (JAP)

7. Oliver Turvey (ING)
8. Jules Bianchi (FRA)

9. Rodolfo Gonzalez (VEN)
10. Charles Pic (FRA)

11. Valtteri Bottas (FIN)
12. Gary Paffett (ING)

13. Michael Schumacher (ALE)

HÁ 18 ANOS, / TRAGÉDIA /  MORTE 
DE AYRTON SENNA 
RENDE HOMENAGENS 
DE PILOTOS NA ITÁLIA

NA CURVA TAMBURELO...

 ▶ Fãs visitam o túmulo da Ayrton Senna em São Paulo

DENIS OLIVEIRABRAZIL / SFOLHAPRESS

SOB CHUVA, 
ALONSO VOLTA A 
DOMINAR TREINO 
NA ITÁLIA

Confi ra os mais rápidos 
do dia na Itália


